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o Governo do Estado do Esplrito Santo atraves da Coordenação Estadual do

Planejamento-COPLAN~ definiu dentro do Plano de Ação Governamental ~ as
ações prioritârias a serem desenvolvidas a partir de 1987. Entre estas
açoes prioritârias ganha destaque especial a moradia.

Conforme filosofia do Governo Max Mauro a Polltica Estadual de Moradia
irâ buscar atender os estratos sociais na faixa de renda de O a 3 salã
rios mTnimos~ exatamente porque esta população e a que foi marginalizada
sistematicamente do sistema Oficial de habitação, ate então, o Sistema

Financeiro de Habitação do extinto BNH (SFH/BNH).

A criação do Fundo Estadual de Moradi~ e a institucionalização de um Cru

po de Trabalho para definição da polTtica Habitacional, constituem s

50S significativos para consolidação desta relevante prioridade social,

que e a habitação.

O presente trabalho representa o resultado concreto do GTH/ES, expresso

num Plano Emel"genciat de Habitação para o pn:rneú'o uno Gov()'n:, que
abrange intervenções em 22 municTpios do interior do Esplrito Santo,pri.Q
rizados pela sua carência sócio-econômica, por disporem de terrenos pQ
blicos municipais e tamb~m pelo fato relevante de que as Prefeituras des

tes municlpios apresentaram iniciativas e propostas pal~a minorar' o probl~

ma habitacional.
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As açoes propostas de intervenções ora apresentadas representam as
prioridades na linha de financiamento de materiais de construção, im

plantação de lotes urbanizados, urbanização de assentamentos subnor
mais, regularização de ocupaçoes e loteamentos clandestinos, sempre

em perfeita sintonia e articulação com as prefeituras municipais.

Os recursos previstos e detalhados no corpo deste Plano implicam no
total de 2.002.047 OTNls, perfazendo em agosto de 1987 valores de
ordem de Cz$ 756.113.000,00 (setecentos e cinquenta e seis milhões e
cento e treze mil cruzados), atingindo o total de 6.112 unidades ha
bitacionais, beneficiando imediatamente 30.560 capixabas, correspon

dendo a um atendimento de 30% (trinta por cento) da demanda regi~

trada.

Do total dos valores financeiros previstos neste plano emergencial
cerca de 60% (sessenta por cento) ou seja 1.201.228 OTNls correspon

dente em 08/87 a CZ$ 453.668.000,00 (quatrocentos e cinquenta e três
milhões, seiscentos e sessenta e oito mil cruzados), deverã ser nego
ciado o financiamento. junto ã Caixa Econ~mica Federal de acordo com
as normas do sistema Financiamento de Habitação.

Os restantes dos recursos deverão ser negociados e financiados junto

ao Minist~rio do Desenvolvimento Urbano - MDU e ã Secretaria Espe
cial de Ação Comunit~ria - SEAC/PR, correspondendo ao valor de

CZ$ 302.445.000,00 (trezentos e dois milhões, quatrocentos e quare.0.
ta e cinco mil cruzados), no total de 800.819 DINis.

A viabilização deste plano tamb~m poder~ ocorrer com dotações de
verbas orçament2iri as a sel'em alocadas ao Fundo Estadua 1 de ;·101'2] i::

(FUNDES-Subconta Moradia).
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o Governo do Estado ao concluir este 19 Plano Emergencial de Habit~

ção tem claro que estã contribuindo para uma nova polltica social,

que requer a part~cipação e a descentralização, privilegia o muni

clpio e o fortalecimento do poder local.

Aguardamos que sobretudo as autoridades federais possam contribúir
com o Governo do Esplrito Santo, neste esforço coletivo para me

lhorar as condições de vida do povo capixaba.
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METODOLOGIA DE SELECAo DOS MUNICípIOS
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o Governo Max Mauro estabeleceu como uma das prioridades para atuação

na âl'ea social ~ a habitação, face aos graves problemas existentes, g~

rados, principalmente pelos baixos nlveis de renda de grande parcela

da população, bem como, pela inefici~ncia de atuação do SFH que torna

ram inviave-is a aquisição da moradia por este sistema oficial.

Com o objetivo de elaborar uma Polftica Habitacional para o Estado, ca

paz de oferecer alternativas e soluções para mltllmlZar o problema de

moradia da população de baixa renda, o Governo cy'iou o Fundo Estadual

de MOl~adi a - tendo ó BANDES como Agente Finance"j tO e um Grupo de Traba

lho de Habitação sob coordenação da Sectetaria do Interior (SEIN) e

Coordenação Estadual do Planejamento (COPLAN), tendo ainda, corno "inte

grantes, representantes da Companhi a Habi taci anal do Espl rito Sélnto

(COHAB-ES), do Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), da Secretaria

de Ação Social (SEAS) da Casa Civil (Casa dos Prefeitos).

Foi definido corno primeira atuação do Grupo de Trabalho de Habitaç~o,

a elaboração do Plano Emergencial para o primeiro ano de Govenio, C>

postetiormente, estabelecer a polTtica para os tr~s anos segJintes,

Para cumptir tal finalidade, foram estabelecidos alguns

definição da escolha dos municTpios a serem priorizados na alDe c ar

recUl'SOS pelo Plano Emergencial, baseados nos estudos feitos anterior

mente pelo IJSN, e nas demandas das pr'efeituras ert:"l a s 1.'"I\';'S

de offcios, â COHAB-ES, ~ SEAS e ~ Casa dos Prefeitos. Estes crit~

rios foram: a interiorização da ação, a existência de terrenos publi.

cos munlclpais disponlveis para implantação de conjunto habitacional, e

a situação s6cio-econ6rnica do municfpio.

Desse modo, fOl~am 1m2-selecionados 24 Illunidpios a serem visitados pc

10 Grupo de Trabalho de Habitação, com a finalidade de averiguar e le

vantar informações junto às prefeituras, refel'ente a disponibilidade

dos terrenos existentes ou terrenos em vias de serem adqui ri dos, as ele

mandas constatadas e o intel'esse e contr-ibuição das prefeituras na im

plantação dós projetos habitacionais.
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Durante o pellodo compreendido entre os dias 13 a 17/07/87, a equipe
tecnica percorreu em viagem de trabalho os 24 (vinte e quatro) munic1

pios pre-selecionados, perfazendo uma cobertura de 25.033km 2
, correspo~

dente a cerca de 55% da área total do Estado, dos quais cerca de 8 (ol
to) munidpios localizam-se na região sul e 16 (dezesseis) no norte do
Estado.

o maior n0mero de municTpios no Norte do Estado ocorre porque e nesta

região que as transformações ocorri dás na estrutura econômica, nas rela

ções de produção no campo com alta concentração da propriedade fundiã

ria, agravaram os problemas sociais e consequentemente o deficit habi
taciona1 .

Os contatos técnicos foram feitos diretamente com os Chefes dos Execu

tivos Municipais e Secretários, obedecendo a um roteiro de entrevista

anteriormente traçado pela equipe, constituindo anexo do presente traba

lho.

Concluldas as visitas a equipe técnica reuniu-se por diversas vezes, pa

ra ã luz dos criterios anteriormente estabeleciàos e conforme as dire

trizes traçadas junto a SEIN e COPlAN, definir as diversas formas (je 'in

tervenção cablveis a partir da leitura o'ltica da realidade proporcion~

da pela visita técnica.

A consolidação desta leitura crftica se processou através de um modelo

uniformizado de relatório que permitiu um tratamento homogêneo nos di

versos aspectos levantados pela visita a Campo.

Anexa-se também a este trabalho. o relat5rio uniformizado dos municl

pios, os quadros diagn5sticos dos municTpios referentes aos terrenos e

as propostas tecnicas de contribuições do Estado e das Prefeituras.

Nos 24 (vinte e quatro) municTpios visitados pode-se comprovar de fato
t\ ':'mandas· registradas e quase sempre em nlveis super'iores ao antC'l'icw

identificado! o que evidenciou o agravamento da problemãtica ~i

lona1.



As ãreas disponíveis de propriedade municipal foram todas comprovadas,

com acréscimo substancial as áreas conhecidas, denotando o vivo interes

se dos prefeitos municipais em intervir na construção de moradias para

população carente. Este interesse dos executivos municipais foi comprSJ.

vado também pela predisposição de várias administrações em participar

na produção da habitação e/ou na melhoria da urbanização.

Ap6s as discussões técnicas realizadas pelo GTH/ES em cima dos aspectos

e informações observadas, a equipe técnica buscou estabelecer critérios

para a priorização dos munidpios visitados, visando dar uma ordem cre~_

cente de importância e necessidade de cada município. Assim, mesmo en

tre os 24 municípios escolhidos, existem aqueles cuja intervenção seja

mais imediata e urgente.

Analisando os diversos aspectos envolvidos, chegou-se ao Consenso de

que os elementos alitativos que priorizariam os municípios contempl~

~Q$, seriam os seguintes:

1. IMPACTO SaCIO-ECONÔMICO

Dados os diversos nfveis de desenvolvimen'to s6cio econ5mico dos lTIurllCr

pios e considerando as modificações ocorridas na estrutura produtiv3

nas di versas regi ões do Es tado, es tabel eceu-se que u iTiun i clpi o rna i S CJ

rente neste critério, seria o município de intervenção mais mediata.

Assim este critério foi pontuado com peso variãvel de

2. TERRENO POBLICO MUNICIPAL

o custo do teneno é um elemento -importantíssimo a ser cons-iderado E"1

qualquer projeto habitacional. Partindo do princfpio de que o Estada

tem escassez de recursos. e não possui, no momento, verbas disponfveis
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para aqulslçao de terrenos, a equipe técnica considerou que aqueles mu

niclpios que já tem terrenos municipais, livres, registrados e pratic~

mente disponlveis para projetos habitacionais, seriam os municíp-ios p~

ra intervenção imediata.

Assim este critério foi pontuado com peso variável de pontos de O a 4.

3. CONTRAPARTIDA MUNICIPAL

A contribuição do municlpio na execuçao do projeto habitacional, no en

tendimento do GTH/ES passou a ser um elemento considerável, em que pese

o fato da escassez de recursos pr6prios municipais dada a concentração

tributária em mãos do Governo Federal. Mesmo com este senao, a equipe
técnica considerou que aqueles municlpios nos quais o Prefeito Munic;

pal assegurou e informou que daria a sua contrapartida, seja em assumir

parte da infra-estrutura urbana, produção de material de construção em

fábrica pr6pria (blocos, manilhas, blokerts, etc), fornecimento de mão
de obras, equipamentos e máquinas de pequeno porte, transportes, ajuda

financeira em alojamento e diárias de equipes técnicas, etc, etc, etc .•

Teriam necessariamente em peso substancial na definição do atendimento

emergencial, do que aqueles municlpios em que o Prefeito não mostrou in

teresse ou não se predispôs a assumir a contrapartida no projeto.

Como o terreno já ê uma contribuição importante e a contrapartida muni
cipal em outros itens também é em elemento considerável, estabeleceu-se

para este ítem o mesmo peso do anterior, ou seja variação pontual de

o a 4 pontos.
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4. FASE DO PROJETO

Em muitos Municlpios dos 24 (vinte e quatro) visitados, a

t~cnica pode constatar o interesse imediato dos executivos

pais, independente da ação do Governo Estadual.

equipe

mun-i ci

Diversos Prefeitos j~ tinham registrados etapas vencidas de um

projeto habitacional tais como: partido urbanlstico pronto, cadas

tramento dos benefici~rios finais, projetos j~ encaminhados ao MDU

elou CEF, orçamentos de unidades habitacionais prontos, terraplenagem

dos terrenos real i zados, etc... .

Desta forma avaliou-se que municlpios com iniciativas deste porte j~

bem encaminhados teriam tamb~m seu peso avaliado na definição da

ordem prioritãria de atendimento.

Assim tais municlpios seriam pontuados numa escala variãvel de O a 3.

A Relação dos Municlpios classificados segundo estes itens, acima

explicitados, ~ parte do presente trabalho e a razão da sua pontuação

poderã ser conferida nos relat6rios t~cnicos das visitas aos municl

pios.

5. RELATORIOS TrCNICOS DAS VISITAS AOS MUNIClpIOS

Proporcionam uma visão sint~tica da realidade dos rnunic'lpios selecio

nados e constituem um dos anexos principais do presente trabalho e sua

leitura, um complemento necess~rio pal~a o melhol~ atendimento das pr~

postas aqui apresentadas.
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Finalizando a descrição metodo16gica do presente Plano Emergencial de

Habitaçâo, apresenta-se a relação dos municlpios visitados, suas res

pectivas ãreas e a localizaçâo na divisão regional do EspTrito Santo.

Contudo o presente trabalho deverã ser complementado com um levanta

menta analTtico, abrangendo os demais municTpios não visitados, assim
como, dar um tratamento difefenciado aos municTpios de Colatina, Ca

choeiro do Itapemirim, Linhares, Guarapari, pelas suas características

particulares e nTvel de desenvolvimento urbano e s6cio-econômico, co

mo cidades de porte-m~dio. A região metropolitana da Grande Vit6ria,

hoje existente de fato por~m sem regulamentação de direito, deverá

ter tamb~m uma intervenção especial do Governo do Estado.
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CLASSIFICAÇÃO DOS MUNICípIOS
POR ORDEM DE PRIORIDADES
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IMPACTO TERRENO ! CONTRA
SãCIO-ECO POBLICO PARTIDA FASE DO

MUNICrPIOS NÔHICO .- MUNICIPPIL . fViUNICIPAL PROJETO TOTAL
(PESO (PESO (PESO (PESO
O A 5) O A 4) O A 4) O A3)

___o _1/

I[ ,",Aracruz 5 4 4 3 16

Baixo Guandu 4 4 4 3 15

Boa Esperança 4 4 4 3 15

S.G.Pa1ha 4 4 4 3 15

Pedro Canãrio 4 4 4 3 15

... Guaçui 4 4 4 2 14

são ~la teus 5 4 4 1 14

Muqui 3 4 4 2 1'9

Conceição da Barra 4 4 4 1 13

Ibiraçu 4 4 3 2 13:

Fundão ·3 4 4 2 13

Nova Venecia 5 2 4 1 12

C. de' Itapemirirn O 4 3 12

C. do Castelo 1 4 4 3 12

Iuna 3 4 4 1 12

~1u ni z Fl~e i re 3 4 4 1 12

Montanha 3 4 3 1 11

~1ucuri ci 3 4 3 1 11

S. lJ. do Calçado 2 4 4 O 10

Pancas 3 O 4 2 09

Jaguare 4 O 4 1 09

Atl1-io Vivacqua 2 4 2 1 09

Co1atina 5 O O O 05

Linhares 5 O O O 05

--_.....__.--..--"...._._----.--~-~----~-_.--._. __._-----_._._----_.-_._~-----~~_ .._..,,--_..-
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RElACAo E MAPA DOS MUNICípIOS VISITADOS



~REA TERRITORIAL DO ESTADO DO EspIRITO SANTO

2 O

. Área Total
Área V'i sitada:

45.597km 2

25.033km2

MUNlcIPIOS DO NORTE ÁREA TERRITORIAL - KM 2

01 - Aracruz 1.398

02 - Baixo Guandu 926

03 - Boa Esperança 344

04 - Colatina 2.215

05 - Conceição da Barra 1.406

06 - Fundão 270

07 - Ibiraçu 511

08 - Jaguare 678

09 - Li nhares 4.028
la -, t~ontanha 439

11 - Mucurici 1. 138

12 - Nova Venecia 1. 917

13 - Pancas 920

14 - Pedro Canãt'io 577

15 - são Gabriel da Pa 1ha 1.326

16 - são ~1é1teus 2.399

TOTAL 20.492



MUNICIpIOS DO SUL

01 - Atllio Vivacqua
02 - Cachoeira de Itapemirim
03 - Conceição do Castelo
04 - Guaçui
05 - Iuna
06 - Muniz Freire

07 - Muqui
08 - São Jose do Calçado

TOTAL

2 1

AREA TERRITORIAL - KM 2

227
1.304

611

456

652

646

317

278

4.541
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13 a 17 de julho/37

flunic3pios visite)

o
<..o

I
I-

RealiL;ada pelo (;tUPO
..'

Polfti~a Habitacional

Visita, lecnica

de Trabalho de

[)eríodo:
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PROPOSTA DE ATllf.\CÃO P/~RA O PL/\NO
EMERGENCIAL DE HABITAÇÃO
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Atrav~s das informaç5es obtidas, foi possTvel traçar a especificidade dos

Projetos em cada Muni cl pi o rel acionados aba i xo, bem corno, estimati va de

custos, em anexo.

I. IMPLANTr~ÇÃO DE CONJUNTO HABITAClm~AL

Faixa de Renda: O a 2 Salãrios Mlnimos;

Regime de l~uti rão e Auto Construção ;

Terreno rlíbl ico ~1unicipal;

Recursos obtidos das Prefeituras Municipais. e do Governo Estadual
ou Federal;
Tipologia da Casa: Tipo Embrião, 22m2

Discriminação dos municlpios e n9 de habitaç5es a serem construl

das, em ordem de prioridade.

Aracruz 490 unidades

Pedro Canãrio 200 uni dades

Boa Esperança 80 unidades

São Mateus 125 unidades

Guaçul 83 unidades

Conceição da Barra 286 unidades

Fundão 50 unidades

I bi raçu 77 unidades

~1uqui 40 unidades

Muniz Fre -i re 20 unidades

Nova Venêcia 210 uni da eles

r~ontanha 220 unidades

r~ucurici 88 unidades

São Josê do Calçado - 50 unidades

Atllio Vivãcqua 20 unidades

TOTAL: 2.039 unidades
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2. CONJUNTOS HABITACIONAIS EM FASE FINAL DE APROVAÇAO NA CEF e MDU

Discriminação dos municlpios e n9 de habitaç&es:

(CEF)

(CEF e MDU) *
(CEF)
(MDU)

(CEF)

unidades

unidades

unidades
unidades
unidades
unidades

- 658

- 247

78
50

150

1 .183

Aracruz

Ba i xo Guandu

São ~1a teus
TüTI'\L:

Conceição da Barra
são Gabriel da Palha -

* O Municlpio de Baixo Guandu sera beneficiado com recursos do Governo
Estadual da ordem de 20 mil cruzados porunidade, para complementação de
verbas do ~1DU destinadas a viabilizar a construção das 94 habitaç&es pr~

postas.

Prefeitos, de agilizar
que estão em fase fi

** Coube ã equipe a responsabil idade, perante aos
os processos encaminhados pelas Prefeituras, e
nal de aprovação, junto ã CEPo MDU e SEAC.

3. FINANCIA!-1ENTOS INDIVIDUAIS DE 1'1ATERIAL DE CONSTRUç:l~O PARJI. MELHOfUA, r~í'í

PLIAÇAO E CONSTRUçAO DE CASAS.

Recursos: Governo Estadual ou Federal
Discriminação dos municTpios e n9 de habitaç&es:

IONJI. 60 uni dades

Jaguare 300 un-i dades
Boa Esperança - 150 uni dacles

Cachoeira 300 unidades
P2dlCélS 300 unidades

TOTAL: 1 . '11 O unidades
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4. URBANIZAÇAO DE ASSENTAMENTOS IRREGULARES

Recursos: Governo Estadual ou Federal
Discriminação dos munictpios e n9 de lotes

Jaguare - 300 unidades
Pancas - 300 unidades
Cachoei la - soa unidades

São ~~ateus - 2S0 unidades
Pedro Canãrio 300 unidades
T01!\L: 1.9S0 unidades

5. AQUISIÇAO DE AREAS

.
Recursos: Prefeituras Municipais, Governo Estadual ou Federal

. Discriminação dos municlpios e n9 de lotes:

São Gabriel da Palha - 200 unidades
Nova Veneci a - 200 unidades

Ibiraçu - 300 unidades

101M.: 700 unidades

6. LEGALIZAÇAü FUNDIARIA EM LOTEAMENTO CLANDESTINO E NOMERO DE UNIDA
DES HABITACIONAIS.

Recursos: Prefeituras Municipais e Governo Estadual

Discriminação do municfpio e n9 de lotes:

Nova Venecia - 3.065 unidades.
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PLANILHA DE CUSTOS ESTIMADOS PARA
ATU{\CÃO NO PLANO Er~1ERGENCIAL DE HABIT!\CÃO
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1. IMPLANTAÇAO PARA CONSTRUÇAO DE CONJUNTOS HABITACIONAIS - O a 2 S.M ­
RECURSOS GEES/MUTIRAO SEAC/PM (POR ORDEM DE PRIORIDADE)

--] -----

No VALOR VALOR VALOR
MUNIC1PIO UNIDADES INFRA UNIDADES TOTALHABITA ESTRUTURA HABITACID

CIONAIS (OTN) NAIS (OTN) (OTN)

----- -- ._----,------------

1. ARACRUZ
1.1 Vila do Riacho 250 35.000 46.500 81.500
1.2 Guaraná 120 16.800 22.320 39.120
1.3 Santa Cruz 120 16.800 22.320 39.120

2. PEDRO CANARIO
2.1 Vil a Camata 200 22.000 37.200 59.200

3. Boa Esperança
3.1 Sobl'ad inho 80 11 .200 14.880 26.080

4. sAü t'1A TE US
4. 1 Forno Velho 50 7.000 o -:: ' -, ,

-1 .. ,_' 1 •• -

4.2 Area B 75 10.500 13. CJ

5. GUAÇUI
5. 1 Balança 23 3.220 4.27
5.2 Antonio Moreira 60 8.400 11 .160 1Q r

6. CONCElÇM DA BARRA

6.1 5a nta na 286 40.0qO j,) "

7. FUNDÃO
7.1 Ãl~ea do Ginâsio 50 7.000 9.300 16.30C

8. IBIRAÇU
8.1 Área na sede 77 10.780 14.322 25.102

9. lvíUQU I

9. 1 Área A 40 5.600 7.440 13.0'10

10. !'IJUNIZ Fi<EJRE

'10.1 J\ssunção 20 2.800 3.720 6.520



TOTAL

OBSERVAÇÕES:

2.039 279.460 379.254 658.714

O custo de terraplenagem; ãgua e esgoto foi calculado com base em 30
OTNls/Unid. cada e o custo drenagem/pavimentação em 50 OTNls/Unid.

o percentual da energia estã inserido no custo da unidade habitacional
que foi orçada em 186 OTNls/Unid .• considerando um embrião de 22m 2 e
construTdo em regime de mutirão ou autoconstrução.

O valor total para construção dos conjuntos habitaciona"is com
unidades ~ de 658.714 DTNls que corresponde ao montante de Cz$
248.770.000.00

2.039

Todos estes municfpios jã dispõem de terrenos p~blicos municipais. sem
6nus para o projeto habitacional.



2. CONJUNTOS HABITACIONAIS EM FASE FINAL DE APROVAÇ~O NA CEF OU MDU

3 O

___o

CUSTO HAB~ 1-- VALOR

----

N9 UNID,L\ CUSTO .IN FONTE DE
t~UNI C1p 10 DES HABT FRA ESTRU TACrDNAL TOTAL RECUR

TACIONAIS TUR~i\ (OTN) (OTN) (OTN) 505-
---

L Aracrl!z 658 48.234 488.165 536.399 CEF
2. Baixo Guandu 153 43.745 43.745 CEF

Baixo Guandu 94 5.399 7.426 12.825 I~DU

4. Conceição do Castelo 50 . 1.706 23.062 24.768 CEF

são I~a teus 150 31 . 143 71.615 102.758 CEF

São qabriel da Palha 50 9.850 3.950 13.800 /,mu

TOTAIS 1.183 96.332 637.964 734.297

Custo orçado pela COHAB

. Valor m~dio das habitações: 661 OTNls

. Terrenos já adquiridos ou doados
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3. FINANCIAMENTO INDIVIDUAIS DE MATERIAL PARA MELHORIA, AMPLIAÇAO E CON~

TRUÇAO DAS CASAS

N9 UNIDADES INFRA~ VALOR
MUNIClPIO HABITACIO ESTRUTURA HABITAÇAO TOTfIL

NAIS - (OTN) (OTN) (OTN)
--

Iuna 60 11 . 160 11 . 160

Jaguarê 300 24.000 55.800 79.800

3. Boa Esperança 150' ·27.900 27.900

4. Cachoe-i ro de 300 24.000 55.800 79.800
Itapemi rim

5. Pancas 300. 24.000 55.800 79.800

TOTAL

OBSERVAÇAO:

1.110 72.000 206.460 278.460

. O custo considerado para cã1cu1o de financiamento de material foi ba
seado na construçâo de uma casa de 25m 2 que estã orçada em 186 DTNis!
unidades que alcança o valor de CZ$ 70.000 a unidade.
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4. URBANIZAÇAO DE ASSENTAMENTOS IRREGULARES*

MUNICIpIO** =rNOI~ERO DE LOT:f= TOTAL (OTN)

1. Cachoeira de Itapemirim

2. São ~1ateus

3. Pedro Can~rio

TOTAL

OBSERVAÇM:

500

280

300

1.080

40.000

22.400

24.000

86.400

*0 valor considerado para urb~nização de assentamentos irregulares ~ de

80 DTN's/unidades correspondendo ao montante de CZ$ 32.630.688,00

**Habitações j~ existentes, por~m carentes de infra-estrutura, com ter

renos individualizados.
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5. AQUISIÇAO DE AREAS

~1UNlcrPIO
f\REA ~l INFR/-\ ~VALOR

N9 DE APROXI ESTRUTURA HABITAÇA TERRENO
LOTES MADA - (OTN) (OTN) (OTN)

VALOR
TOTAL'
( OTN)

1. São Gabriel da

Pa1ha

2. Nova Venecia

3. Ibiraçu

200 97.200m 2 17.600

200 100.000012 17.600

300 150.000m2 24.000

37.200 15.887

37. 200 17. 890

55 ..800 24.000

70.687

72.690

100.800

TOTAL

ül3SE RV fIÇAO:

700 347. 200m 2 59.200 130.200 54.777 244. in

o valor total para aquisição de areas e de Cz$ 20.687.630,00, em julho de

1987.

O custo de infra-estrutura e habitação aqui estimado. corresponde a uma

pr'evisão de investimentos em caso do Govemo do Estado defini r-se pela

alternativa de compra de tenenos.
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6. LEGALIZAÇAO DE LOTEAMENTOS CLANDESTINOS

MUNICIpIO

Nova Venêcia

NOf11ERO DE LOTES

3.065

OBSERVAÇAO: Esta intervenção não foi orçado o custo, porque a princ1p.o

implica apenas a assessoria técnica ao municTpio, a ser

prestada pela COPlAN.
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7. QUADRO RESUMO DE INTERVENÇOES (EM OTN)

AQUISIÇÕES AREAS
INFRA

ESTRUTURA
URBANA

HABITAÇOES ~OTA·L ---

54.777 593.392 1.353.878 2.002.0L\7

OBSERVAÇAO; Este quadro resume as intervenções propostas pelo Gru de

Trabalho Habitação~ que permite ao Governo do Estado defi
nir os diversos tipos d~ intervenção.



8. QUADRO CONSOLIDADO DE VALORES

NQ DE VALOR TOTAL
INTERVENÇOES UNIDADES (OTN)

1. Conju ntos Habitacionais 0-2· SM. 2.039 658.714

2. Conjuntos Habitacionais - COHAB-ES 1.183 734.296

3. Financiamentos Individuais 1.110 278.460

4. Urbanização 1.080 86.400

5. Aquisição de ~reas 700 244.177

3 6

TOTAIS 6.112 2.002. 7



9.
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PROGRM1A FICAM

(Financiamento da construção, aquisição e melhorias da casa pr6pria).

A COHAB-ES possui um contrato de 500 cr~ditos de financiamentos indivi

duais com a CEF para serem distribuldos entre os Municipios do Estado a
partir do presente mês.

Nossos quadros apresentam uma demanda de 1.110 unidades (quadro 3) de fi. -
nanciamentos individuais somente em cinco municípios. Somos de parecer
que seria fora de propósito concentrar apenas nesses Municlpios os 500
cr~ditos. A COHAB-ES aguarda orientação do Estado, pois a procura que

vem recebendo ultrapassa em muito os cr~ditos.disponrveis. Tamb~m ~ de

informação da COHAB-ES a existência de demanda cadastrada para o FICAM
nos seguintes municipios do interior, além dos já incluldos nesse tra

balho.

Alegre:
Ecopol~anga :

Mimoso do Sul:

30 'unidades

20 unidades
70 unidades

A COHAB-ES está formulando proposta junto a CEF para outros 1.500 cr~di

tos mantendo as condições do presente contrato.
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CRITERIOS ADOTADOS PELO GTH-ES

Estes quadros, no total de 9 (nove) anteriormente apresentados, canso

lidam as propostas elaboradas pelo GTH-E5 no plano habitacional, para o
primeiro ano de Governo. Para cheg~rmos a estas definições estabelece
mos crit~rios e diretrizes que resumidamente expressami

1. INTERIORIZAÇAO

Os motivos jã conhecidos da necessidade de fixação do homem no campO,
e a de proporcionar habitações no interior antes que nos grandes cen

tros urbanos, jã que 80% dos investimentos habitacionais ate hoje COn

traldosestão na Grande Vit5ria, podem pelos ~uadros aqui mostrados, s~
. .

rem somados ao argumento de que com poucos recursos conseguir-se-:ã pr~

duzir muitas unidades quando comparados aos dos centros urbanos de gra~

de porte.

2. POPULAÇÃO BAIXA RENDA

Confonne Expresso no Plano de Ação do Governo~ o atendimento aos estra

tos populacionais na faixa de O a 35M, busca resgatar a enorme dfvida

social com a população brasileira, marginalizada dos frutos do desenvol
vimento s5cio-econ5mico.

/\ prioridade nas linhas de financiamento como FfCAN" para materiais de

construção objetiva a realização de projetos habitacionais como os lo
tes urbanizados, tendo preferencialmente como agentes promotores as Pre

feituras Municipais. favorecendo sempre que possfvel a auto construção
e os mutirões, com a participação direta dos beneficiãrios finais.



39

3. EVITAR A ESPECULAÇAü IMOBILIÃRIA COM RECURSOS POBLICOS

Por se tratar de im5veis subsidia~os com recursos a fundo perdido, ou
com juros subsidiados ou com dotação de infra-estrutura e sem custos do
terreno para o tomador final, o GTH/ES recomenda que se especialize os
criterios seletivos de contemplação dos necessitados e que se restrinja
os imâveis ã concessão de uso por prazo determinado.
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CONCLUSAO



4.1

o presente Plano Emergencial de Habitação para o primeiro ano do Governo
Max Mauro representa ~ concretização de uma das prioridades sociais do
Governo do EspTrito santo.

A concretização deste plano estarâ vinculada necessariamente ã ação do
Poder Publico Municipal~ viabilizando na pl~ãtica a descentralização da

administração com o fortalecimento polTtico-administrativo do poder lo

cal.

As contribuições e a participação do Governo do Estado na viabilização
do presente Plano abrangerã dive~sos nTveis~ a serem discutidos e nego
ciados sob o aspE:cto tecnico e polTtico com os prefeitos municipais.

Assim entende-se que as principais medidas a serem cumpridas pelo Gover
no do Estado, contemplarão as seguintes diretrizes:

1) - Cooperação Técnica

As Prefeituras Municipais na sua totalidade não dispõem de equipes tecni
cas especializadas e capacitadas para elaboração das diversas fases re

queridas por um projeto habitacional ~ tais como: partido urbanTstico~

projeto de saneamento bãsico e infra-estrutura~ projeto das casas, os
orçamentos, a tecnologia de construção~ a mobilização da comunidade,

etc.

Dessa forma, a SEIN e a COPLAN deverão propor as intervenções necessãrias

em cada projeto e contando com a participação de órgãos técnicos govern~_

mentais como a COHAB-ES. o Instituto Jones dos Santos Neves, a CESAN, a

Secretari a de Estado da Ação Soci a"1 :- SEAS. etc.

Esta cooperação e apoio técnico poderã vir a ser viabilizado mediante
convênios Estado/municlpios, para aqueles municTpios que demandarem ap_~

nas a assist~ncia t~cnica nos projetos que serão executados.
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2) - Apoio a Investimentos de Infra-Estrutura

Considerando~se que a. infra-estrutura em diversas localidades nos municf
pios ora selecionados, ê praticamente ~nexistente ou então bastante de
ficiente, conforme pode-se verificar nos anexos 4 e 5 do presente traba
1ho ~

Considerando ainda que dada a concentração de recursos no Governo Fede

ral nos ultimas 20 anos, os municipios não têm recursos próprios para
tais investimentos, o Governo do Estado deverã priorizar o apoio a tais

obras de infra-estrutura urbana,; nos conjuntos habitacionais a serem im
plantados dentro do presente plano e/ou nos lotes urbanizados conforme
for a definição do projeto habitacional apresentado pela Prefeitura.

Os recursos ora existentes no Fundo Estadual de Moradia, embora escas
50S para cobrir todas as necessidades de investimentos, pderão ser alo
cados para este tipo de medida.

3) - Apoio e Agilização do Governo do Estado às Prefei-turas Municipais

para captação de Recursos/Financiamentos de Moradias

Como v~rios prefeitos municipais, exercitando o salutar direito de rei
vindicar recUrso~ ao Governo Federal, nem sempre tem obtido êxitos nos
seus empreendimentos, o Governo do Estado sente-se na obrigação de pre2.
tar apoio técnico e polltico as prefeituras municipais, visando viabili

zar os recursos solicitados.

Prova desta medida do Governo são os ofTcios encaminhados junto com o
presente plano ao Ministério do Desenvolvimento Urbano-MDU, ã Secreta

ria Especial de Ação Comunit~ria-SEAC e ã Caixa Econõmica Federal-CEF,
acompanhados dos quadros das solicitações jã encaminhadas pelas Prefei

turas.



Doravante pretende o Governo do Estado ser o interveniente direto junto
ao Governo Federal dos, pleitos municipais, o que poderá ser viabilizado
via Convênio direto com os municTp.ios e o Governo Federal.

Alem destes aspectos, o Governo do Estado atrav~s da SEIN e da COPlAN.
pretenderá tamb~m direcionar as intervenções nos municTpios buscando qu~

lificar algumas medidas junto com as prefeituras, tais como:

a) - Definir com precisão os criterios de seleção dos beneficiârios fi
nais dos projetos.

b) - Estabelecer a gravação dos terrenos, condicionando a sua utilização
por prazo determinado e aperfeiçoando investimentos como o contrato
de concessão de uso e/ou Comodato, visando deter processos espec~

lativo~ urbanos com recursos p0blicos.

c) - Envolvel~ sempre a particfpação direta da comunidade. buscando ape.c
feiçoar os metodos construtivos com as contribuições dos moradores
desde a fase de definição do projeto ate a execução das casas.

Conforme Plano de Ação do Governo do Estado do EspTrito Santo, o 19
ano de Governo a primazia do social nas ações governamentais significam

j' T~) \lU
o propósito de subordinar os instrumentos de poHticas publicas ao f)~ ./

sito de conferir cidadania ao maior niJmero de cid os, ampliando os n,(;

canismos deredistribuição da renda e amenizar emergencialmente as situa
çoes limites dos estratos populacionais mais carentes.

Este Plano Emergencial de Habitação representa uma primeira aproximação

na realização dessa meta. Esperamos que as suas realizações nao frus
tem as expectativas do povo capixaba.

Grupo de Trabalho Habitação/GEES

Agosto/198?
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QUESTI Ia
f-\NEXO 1

PROGRAMAS HABITACIONAIS

NOS ICÍPIOS



GOVERNO DO ESTADO DO EspIRITO SANTO
GRUPO MORADIA

QUESTIONARIO SOBRE PROGRAMAS HABITACIONAIS NOS MUNIClpIOS

1. Arca para Implantação do Projeto

a. Disponibilidade - Propriedade. legalização situação cartor~ria

b. Metragem (dimensões. m2 )

c. Acessos

d. Localização
e. Topologia

2. Unidades a Construir

a. Quantidade

b. Tipologia das habitações (~rea. numero de c6modos)

c. Modalidade de construção (alvenaria, pr~-moldados, mutirão etc)

3. Demanda

a. Demanda a ser atendida em relação ~ demanda total

b. Faixa de renda

4. Contribuição da Prefeitura Municipal

a. Doação de area
b. Terraplenagem

c. Drenagem e pavimentação
d. Esgotamento sanit~rio .

e. Energia eletrica - iluminação publica

f. Agua
g. Outras contribuições - Projeto, execução da obra,

materiais

mão-do-obra.



5. Fontes de Recursos

a. CEF - Programa

b. f\1DU

c. SUIG

d. Recurso próprio do municlp-io

e. Outros recursos

6. Equipamentos Comunitários

a. Escolas

b. Creches

c. Posto de Saude

d. Centro Comunitário

e. Biblioteca Comunitária

f. Outros equipamentos

7. Cronograma



ANEXO 2

ROTEIRO BAsrco DOS RELATOR lOS UNIFORMIZADOS



ROTEIRO GASICO PARA RELATORIO UNIFORMIZADO

I\1UNICfpIO

1. AREAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

1.1 Disponibilidade (legalização~ situação jurTdica)

1.2 Area do terreno

· Numero de lotes

· Tamanho media

1.3 Ocupação do terreno

Percentual de ocupação

· Situação de doação/venda

• Numero de lotes ainda dispolllveis

1.4 Acesso do terreno

1.5 Topologia do terreno

1.6 Localizaç~o do terreno

• No perTmetro urbano

· Dtst~ncia da sede
Possibilidade implantaç~o de infra-estrutura b~sica

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

Área
. Loca 1üaç~o

Prop etário

. p\cc~ssos



· Impedimento
· Custo aproximado

Disponibilidade para infra-estrutura

Utilizaç~o (nemero de lotes e ~rea)

3. DEMANDA DO PREFErTO

3.1 Interesse direto da Prefe-itura

3.2 Demandas que a Prefeitura recebe

4. INTERVENÇOES NECESSÃRIAS NO MUNICTpIO

Tipo de intervenção
Localidade

· Participação da Prefeitura

· Populaç~o a ser atendida

5. PROJETOS;AÇÕES JÃ ENCArV1HH-fADOS PELA PREFEITURA

6. PARTICIPAÇAO DA PREFEITURA NOS PROJETOS

7. OBSERVAÇÕES SOBRE A SITUAÇÃO SÚCIO-ECONÔfI1ICl-\ DO tilUNICIpIO



ANEXO 3

RELATÓRIO TÉCNICO DE VISITAS AOS

MUNICfpIOS PRIORIT lOS
-_..._----



ARACRUZ



ARACRUZ
-----------

1. ~REAs DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

1.1 VILA DO RTACHO

Capacidade para 250 16tes. todos dispo~rveis com 360~2 de area me

dia;

Acesso bom;

Terreno plano;

· Localiza-se pr5ximo ao centro urbano do distrito;

Infra-estrutura existente nas proximidades.

1.2 GUARANÃ

Capacidade para 120 lotes, todos di~ponrveis com 300m2 de a a me

dia;

· Acesso bom;

Teneno plano;

· Localiza-se a 33Km da sede municip'al;

· Infra-estrutura existente nas proximidades.



1.3 SANTA CRUZ

Capacidade para 120 lotes, todos disponfveis;

Com 330m 2 de ãrea m~dia;

Acesso bom;

Ten~eno plano;

Próximo a area urbana

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

A Prefeitura possui reserva suficiente de ãreas para atender at~

2.000 unidades.

3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

Construção de 4~0 unidades habitacionais para atender a população

de n a 2 91;

A construção de 650 unidades habHacionais pela COHJ'..B-ES;

Construção de 2.000 unidades habitacionais para população de bai

xa renda.



4. INTERVENÇDES NECESS~RrAS NO MUNICfPIO

Contribuição do Estado na orientação e execuçao dos projetos;

A Prefeitura participarâ com a doação dos terrenos, terrap~enagem

e 'fnfra-estrutUt~a;

Atender a uma populaçâ6 de 3.190 famflias.

5. PROJETOSJAÇOES J~ ENCAMINHADOS PELA PREFEITURA

Projetos dos conjuntos Padre Baheur, nOl'ada do Sahy e Sauaçu, com

preendendó 658 unidades elaborados pela COHAB e em anâlise na
CEF.

6. PARTICIPAÇAO DA PREFEITURA NOS PROJETOS

A Prefeitura executarâ toda infra-estrutura. Existe a possibill de

de implantação de sistema de mutirão" através de cornunid \) 3.ill

zadas jã existentes.

7. OBSERVAÇOES SOBRE A SITUAÇAO SaCIO-ECONÔMICA DO MUNICIpIO

. Carência habitacional decorlAente de mudanças ocorl'idas nesta r'e

gião em função de grandes investimentos (Aracruz,Celulose e Flores

ta1) .



. Surgimento de m~o-de-obra volante, concentração fundiãria;

Surgimento de 20 assentameritos de at~ 02 SM, com 2.079 famflias;

. Car~ncia de luz, agua e esgoto.



-
ATILIO VIVl\CQUA
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ATILIO VIVACQUA

li - ÃREAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL'

1.1 ÁREA A - SEDE

. A area estã d'isponível e regularizada

A area tem aproximadamente l5.000,Om2 para 50 (cinquenta) lo

tes de 100nl.

o tel~reno estã totalmente disponível e a Prefeitura se dispõe

a doar os lotes

A area ê de fãcil acesso, mas necessitando de pequenos servi

ços de acertos (cortes, terraplenagem)

Terreno parcialmente acidentado

A ãrea estã situada no perímetro urbano da sede do municfpio,
com boas condiç~es de implantaç~o de infraestrutura bãsica.

1•2 ÁREA B - SEDE

. J\rea disponível e regulal~izada

A ãrea tem aproximadamente 4.000,0012 para 20 lotes, com

100,Om2 cada



· o terreno est~ totalmente disponfvel e a Prefeitura se disp~e

a doal~ os 1ates.

· fi area tem fãci 1 acesso, nao necessi tando de grandes reparos.

· Terreno praticamente plano

A ãrea estã localizada no perímetro urbano da sede do municí

pio, com 6timas condiç~es de implantação de infraestrutura bã

sica.

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

A Prefei tura não tem perspecti. va a mêdi o prazo de adqui ri r mai s ne

nhuma area.

3. DD1ANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

A Prefeitura possui ma-is uma area de aproximadamente 5.000,Om2 on

de ~retende preparar mais 20 lotes.

o Prefeito acha que conseguindo prepar~r 70 lotes e mais 20 lotes,

o problema do munidpio fical~~ qUase resolvido no que se refere ã
habi tação.

4. INTERVENÇOts NECESsfiíRIAS NO r'\UNICfpIO

o Governo do Estado poderã contribuir na execução dos projetos de

infraestrutura, construção de uma Creche, para atendimento as famí

lias que uti1iZi.ll~ão estes lotes.



5. PROJETOS/AÇUES JA ENCAMINHADOS PELA PREFEITURA

Não existe nenhum projeto na area habitacional encaminhado a qual
quer orgao publico.

6. PARTICIPAÇ~O DA PREFEITURA NOS PROJETOS

A Prefei tura nao tem )~eCU1~SOS para parti cipar nos projetos.

7. OBSERVAÇOES SOBRE A SITUAÇAO SaCIO-ECONÔMICA DO MUNICrPIO

Asituação sócio-econômica ê baseada na produção de café e pecuar1a

leiteira como principais produtos, a sede do munic1pio é parcialmen~:=:

pavimentada, tendo muitos problemas de vermono.ses no inter'íol~, d~

vida o, abastecimento de água, sendo considerado o municTp'io de maior

incid~ncia de doenças epid~micas.



BOt\ ESPERJ\NCA
________2__.



BOA ESPERANCA,

1. ÁREAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

A Prefeitura disp~e de 01 ãrea em Sobradinho (povoado a . 28mk

da sede, passandp agora para distrito).

Area: Um alqueire (48.400m2)
· Total de lotes: l28;senao que~ 80 foram doados ~ comunidade

carente a preço simb51ico (la cruzados/m2 em la prestaç~es) e 38
foram vendidos ã preço de mercado. Foi ainda separado alguns
lotes para construir um armaze~ de mini-proprietãrios e um posto
de 51eo diesel pertencente ã CODECOBE (Conselho de Desenvolvimen

to Comunitãrio de Boa Esperança).

Lotes de 200 a 250m2

Os lotes doados foram gravados num prazo de 8 anos para

o tftulo de aforamento, impedindo assim a venda.

obter

A prefeitura Municipal estã para adquirir a escritura ainda.

A Prefeitura Municipal e a população ainda não estão querendo
construir com interesse de fazer casas em bom estado, atrav~s de

financiamento.

O lote 55 serã pago quando sair o projeto das casas.

Todas as decis~es de preço do lote, gravação, beneficiados foram

feitas juntamente com a comunidade local.

· Total da ãrea 48.400m2

· Area, ruas e praças 19.181,60m2

Área loteada: 29.218,40m2

Perlllletro: 1.111,901112



As ruas estão abertas~ e a Prefeitura Municipal encaminhou ~ CESAN

(jâ confirmado) e ~ ESCELSA, projetos de abastecimento de ãgua e
energia para o loteamento.

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

A Prefeitura Municipal nao manifestou interesse em adquirir
areas.

3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

Construção de conjunto habitacional na area Sobradinho

ou tras

A Prefeitura Municipal opinou: 19-' colocaç.:ão lotes urbanizados com
embrião - 29- financiamento da casa.

Interesse de fazer logo.

Demanda de outras localidades: melhoria e construção de casas, em

terreno jã existente dos moradores:

1) Sede: 100 unidades~

2) Santo Ant6nio: 60 unidades;
3) Sobradinho: 50 unidades;

4) Bela Vista: 10 unidades
Total: 250 unidades

4. INTERVENÇOES NECESSÁRIAS NO MUNICÍPIO

Intervir na ãrea habitacional nos povo~dos, como forma de manter o
homem no campo, evitando êxodo rUl~al e contribuindo para a manuten

ção da atual estr'utura fund'iã)"-ia que se apresenta bastante equilib!~a

da.



5. PROJETOS/AÇOES JA ENCAMINHADOS PELA PREFEITURA MUNICIPAL

Experiências anteriores em construções casa/FICAM e mutirão.

Doação de lotes,

A Prefeitura Municipal enviou a COHAB, em 1986, o projeto para s~

bradinho das 80 casas (Ofreio PMSE 10/84 de 13 de novembro de 1984).

Enviou o mesmo ao MDU em 1987/abril (Of1cio PMBE 121/87 de 27 de

abril de 1987).

Vai enviar o mesmo para a StAC (mutirão habitacional).

A Prefeitura Municipal enviou projeto de infra-estrutura (calçame~

to e praças) para os' bairros Vila TavaresI, 11 e Vila Fernandes, a
COHAB/SFH atraves do FINEC, FINC, CURA. Foi feito um pedido ao

Govel~nador para que o Estado fosse o beneficiador final desse pr~

jeto para que ele saia o mais depressa posslvel.
O Prefeito pede que se dê um reforço ao seu pedido.

A Prefeitura Municipal est~ continuando a obra de esgoto
de técnica alternativa, na Vila Tavares 11.

6. PARTICIPAÇlíO . DA PREFEITURA NOS PROJETOS

A Prefeitura Municipal assumirã:

Lotes (doação)
Terraplenagem e abertura de ruas
Instalação de ãgua
TranSpOl~te

7. OBSERVAÇDES SOBRE A SITUAÇ~O SDCrO-ECONOMICA DO MUNICIpIO

Não existe muitos b6ias-frias no municTpio

(através

A Usina de Aleool ALBESA S/A não modificou a estrutura fundiã a.Pro

duz 40.000 mil litros/dia e trabalha dois meses por ano. Os pro



priet~rios (41) que plantam a cana sao
renciado pelo ex~Prefeito Amaro Covre.
gos na Usina e 100 empregados entre os

feito atraves de trabalhadores buscado
prôpri o) .

cotistas da Usina, sendo ge
Somente gera uns 50 empre

cotistas. O corte de cana e

no nordeste (com alojamento

A estruturafundiâria no munlclplo ~ bem equilibrada, nao se regi~

trando grandes proprietârios. A propriedade media ~ de 50 a 100
alqueires.

A estrutura de organização comunitâria no municlpio e um exemplo
a ser seguido e deve ser in2entivado, j~ que tem mostrado bons re

su ltados.



-
BAIXO GUANDU



BAIXO GUANDU

1. AREAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

1. 1 ARE'A NA SEDE' MUNICIPAL

Disponlvel e regularizada
Doada pela COHAB-ES, com 153 lotes
Localizada no centro urbano, com infra-estrutura nas proximidades

Al~ea plana, solo firme

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUIRiR

. Loteamento do Bairro do Rosario - 300 lotes. Terreno de propried2.

de particular, com topografia acidentada e sem infra-estrutura.

3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

A Prefeitura pretende criar um

dar na execução dos projetos.
ra o referido fundo.

Fundo Municipal o bitaçâo rd aju

O Prefe"ito vai destinar 10% do IO~ p~

4. INTERVENÇOES NECESsARIAS NO MUNIClPIO

Regularização dos 150 lotes jâ ocupados, localizados no acampamento

da CONV!\P, em Hascarenhas. As casas foram construldas pela Comp_~

nhia por ocasião da construção da barragem.



5. PROJETOS/AÇUES JÃ ENCAMINHAD!~SPELA PREFEITURA

Projeto encaminhado ao MDU solicitando recursos financeiros para cons
trução de 153 unidades habitacionais.

Recur'sos complementares para essa obra 501 i citado ao Governo ao Estado

6. PARTICIPAÇAO DA PREFEITURA NOS PROJETOS

A prefeitura contribuirã com:

Terreno, terraplenagem, esgoto e meio-fio.

7. OBSERVAÇÕES SOBRE A SITUAÇAO SÓCIO-ECONÔMICA DO MUNICIpIO

A mão~de-obra operâria trabalha nas serrarias, olarias e com~rcio 10
cais.



CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM



CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

1. AREAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

A Prefeitura Municipal n50 possui nenhuma ~rea disponivel para constru
ção de moradia, n50 tendo também condições de adquirir ãreas prõximas

ã sede.

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

Não tem.

3. DEI~ANDA REGISTWiDA PELA PREFEITURA

A Prefeitura tem interesse em utilizar dois loteamentos j~ existen

tes, para construção de moradias de baixa renda.

A Prefeitura tem demanda pa i~a aproxi madamente 3.000 un idades.

4. INTERVENÇGES NECESsARIAS NO MUNICTpIO

o Governo do Estado poderã contribuir na execuçao de infra-estrutura

no loteamento TI1:Uage da Luz e C01"amm~a, que s50 as areas mai s prox_~

mas ~ sede, onde todos os lotes estão vendidos e com 15%, aproximad~

mente, de ocupaç50.



5. PROllETOSjAÇOIS Jl\ ENCMlI NHADOS PELA PREFEI TURA

Contatos com o t~DU, sol i ci tar recursos pa ra empresa de habitação muni

c i pa1 .

6. PARTICIPAÇAO D!~ PREFEITURA NOS PROJETOS

A Prefeitura pa l~ti ci pa .na e>;ecução· dos projetos de i nfl~a -estrutura nos

dois loteamentos.

7. OBSERVAÇITES SOBRE A SITUAÇAü SITCIO-ECONÔMICA DO MUNICrPIO

A economia do municfpio baseia-se principalmente na extração e benefi

ciamento de mãrmore, possuindo muitas industrias de pequeno e medio

porte, tendo tambem sua .agricultura baseada no cafe e laticfnios, onde

apesar de ter uma relativa arrecadação sofl~e os pl~oblernas idênticos

aos grandes centros.



COLATINA



COLATINA

1. AREAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

A Prefei tura não possui )'eservas de áreas.

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA pRETENDE ADQUIRIR

2.1 LOTEAMENTO NO BAIRRO HONÓRIO FRAGA

Localiza-se a 8km do centro urbano, com capacidade para 40 lotes,

todos disponlveis.

Propriedade particular

Acesso bom.

Infra-estrutura nas prokimidades.

3. DEt~NDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

o t~cnico que nos atendeu na Prefeitura não soube informar.

4. INTERVENÇGES NECESsARIAS NO MUNICIpIO

o Prefeito estava ausente, o informante nao soube informar.

5. PROJETOS/AÇOES J~ ENCAMINHADOS PELA PREFEITURA

Não há projeto habitacional encaminhado pela Prefeitura.



6. PARTI CI PAÇ,1\O DA PREFEITURA NOS PROJETOS

"Se 71Ouvel~ proposta concreta de: Governo Estadu.al o Prefeito tem inte

resse em executar projetos de habitação e a Prefeitura entrará corn

a infra-estrutura e terraplenagem e se empenha:t'á na aquis1.:ção. âe

áreas"~ nos informou o Secretário de Obras.

7. OBSERVAÇOES SOBRE A SITUAÇAO SOCIO-ECONOMICA DO MUNIClpIO

Núcleo polarizador, indústrias de carnes, comercio de cafe, servi

ços do setor terciãrio .

. Predomina pequena e media propriedade.

Indústria de confecções, serrarias e m5veis.



CONCEICAO DA BAR~~
------------~-----_ ...-,_.~--



CONCEIÇAO DA BARRA

1.7i:REAS

1.1 AREA DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

Disponlvel e regularidado
7i:rea: l12.445,336m2

N9 de Lotes: 286
Tamanho dos Lotes: 10 x 20m (maioria)
Os lotes serão todos doados, 'priorizando a população de menor ren
da que não tem onde morar ou que estão em m~ condições de moradia.

J~ foram loteados os 278 lotes e sst~ para sel~ feito a terraplen~

gem pela Prefeitura. A infra-estrutura ficar~ a cargo da Prefeitu

ra e cada morador construir~ sua casa.
Não existe nenhum lote ocupado
Acesso atrav~s da rodo~ia que liga Conceição da Barra ã BR-10l.

Solo arenoso
Situação em Santana, pr6ximo a sede. Boa localização.

1 .2 /lREA DE PROPRIEDADE DA COHAB

Disponivel e regularizada

7i:rea: 100. OOOm 2 aproximadamente

N9 de Lotes: SOO lotes (aproximado)
Parte da ~rea jã est~ locada e as casas construfdas pela COHAB e
pequena parte foi invadida com construção de alicerces de algumas

casas que nao prosseguiranl. uma vez que foi embargado pela COHAB .

. Bom acesso
Solo arenoso
Situada pr6xima a sede.



Vila

aprovado.
funcioná

1. 3 ÁREA DE PROPRIEDADE DA ARACRUZ CELULOSE

Disponlvel

Área doada pela Aracruz Celulos~ a COHAB, mas que nao está com pr2.
cesso legalizado

Área: 60.00001 2 (aproximado)
Bom acesso

Solo arenoso
Situação em Novo Horizonte, prOXlmo a sede

Não tem nenhuma infra-estrutura

1.4 ÁREA DE PROPRIEDADE DA ACESITA (ITAÚlilAS)

DisponTvel
Área com projeto de loteamento da Acesjta ainda para ser
O loteamento compreenderia a construção de 50 casas para

rios' não qualificados da Acesita que trabalha ali perto.
Os recursos para construção das casas talvez seriam procedentes da

COHAB.
Área situada em ItaGnas, mas não está dentro dos limites da

histórica

2. TERRENOS QUE fJ. PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

A prefeitura nao manifestou interesse em adquirir areas.

3. DE~1ANDA REGISTRADA PELA PRHI ITURA

No que diz respeito ~ ãrea pertencente ~ COHAB, a prefeitura fez uma
proposta ~ COHAB em que ela faria o arruamento, terraplenagem e a me

dida que fosse sendo habitado levaria água e luz, em troca de alguns

lotes que favoreceriam os invasores dessa ârea.



4. INTERVENÇOES NECESsARIAS NO MUNIClPIO

. Urbanízar e legalizar áreas de invasão na sede.

5. PROJETOSjAçnES JA ENc!\~lINHADOS PELA PREFE ITURA

Segundo o Prefeito, a prefeitura nao solicitou recursos ao MOU ou
CEF, bem como não foi solicitado nenhum projeto de infra-estrutura
CESAN ou a ESCELSA para as ãreas disponTveis.

6. PARTICIPAÇÃO DA PREFEITURA NOS PROJETOS

Doação de terfeno
Terraplenagem

Implantação de infra-estrutura (art'uamento, agua e luz)

7. OBSERVAÇOES SOBRE A SITUAÇÃO'SÕCIO-ECONÔMICA DO MUNIClPIO

a
-a

o municlpio de Conceição da Barra, apresenta d~ficit habitacional

significativo em face do incremento populacional gerado pelas usi
nas de ãlcool e de celulose na região, motivando a migração de um
contigente populacional vindo do sul da Bahia e ~1inas Gerais.

A demanda do municTpio estaria em torno de 3.000 habitações (entre
urbanização e construção), entretanto pode-se constatar que a sede
do municlpio está relativamente bem infra-estruturada com muitas
ruas pavimentadas e limpeza publica em dia. A Prefeitura parece e~

tar melhor aparelhada de recursos ..



----------_._--------------
CONCEICAO DO CASTELO,



-
CONCEICAO DO CASTELO,

1. ÃREAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

Terreno de aO.OOOm:

. 105 lotes de 180m:

o terreno estã totalmente livre e com ten~aplenagem executada p~

1a Prefeitu ra.

Foi doado à COHAB-ES, por escritura publica.

A â~ea estã localizada às margens da estrada que liga Conceição

do Castelo a Castelo, e dista SOOm da malha urbana .

. O acesso ~ feito pela pr5pria rodovia.

A topologia do terreno estã com declive adequado as edificações,

necessitando de drenagem.

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

Não hã nenhuma compra preVista, principalmente porque os terrenos
são mui to caros e nao há pl~edi spos ição de venda por parte dos pl~

pri etã)~·íos.



3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

Iniciar imediatamente a construção de 53 casas atrav~s da COHAB-ES~

na area doada;"

Viabilizar outras 25 unidades para atendimento â classe m~dia atra
ves da COHAB-ES;

Regularizar as âreas remanesc~ntes da COHAB-ES que foram loteadas

e impropr-iamente distribuídas em janeiro/83. Para tanto, a

COHAB-fS devolverã ã Prefeitura essas areas;

Estimular a construção de casas nos 256 lotes doados em janeiro/83;

Pavimentação de rua ocupada por b6ias frias no distrito de São Jo~o

de Viçosa, cujo projeto foi encami~hado ao MDU. Valor .

CZ$ 3.000.000,OQ;

• Hã 440 lotes no distrito de Venda Nova distribufdos na malha urbana

e que servem de especulação por parte de seus proprietários. li

cita apoio para sua ocupaçao;

Com essas provid~ncias fica atendida em 100% a demanda do municfpio

4. INTERVENÇOES NECESS~RIAS NO MUNICrPIO

Agilização no processo das 53 casas, cujo projeto estã em an~lise

na CEF;

Fonnalização e elab.Q)~ação do projeto para outras 25 casas pa)'a

assalariados de renda m~dia;

Acompanhamento ju~to ao MDU do pedido de pavimentação para são
João "de Viçosa;

Utilizaçao do programa de financiamento individual (FICAM) para

ocupaçao dos lotes em Venda Nova;



5, PROJETOS/AÇUES J~ ENCAMINHADOS PELA PREFEITURA

. Pavimentação de rua em São João de Viçosa - MDU

6. PARTICIPAÇAO DA PREFEITURA NOS PROJETOS

A Prefei:tura comprometeu-se, no projeto da COHAB-ES, a efetuar' a
terraplenagem e a drenagem do rfacBo que corre fundo ao terreno.

7. OBSERVAÇUES SOBRE A SITUAÇAO Sacro ECONITMICA DO MUNICfpIO

Produção ag1'1cola variada na qual se soóressai o cafe e produto hor
tfg1'anjeiros. A distribuição da terra apresenta um grande numero
de pequenos propri:etãri:os e não se l~egi'stra aglomerados de baixa P.Q.
b1'eza.



FUNDt\O



FUNDA0

1. ÃREAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

1. 1 'l'ERRENO DO GINÁSIO DE ESPORTES

Capacidade para 50 lotes todos disponlveis

- Localiza-se pr6ximo ao centro urbano
- Terreno no morro, a parte melhor doada para o Ginãsio de

tes ficando a parte em declive destinada ã construção de
çoes.

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

Não hã ãreas previamente selecionadas para serem adquiridas.

3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

esp0.c
habita

Construção das 50 unidades habitacionais no loteamento do Gin~sio

de esportes para atender ã remoção da população Ribeirinha.

4. INTERVENÇÕES NECESSÃRIAS NO MUNICIpIO

Constribuição do Estado para efetivação do projeto das unidades ha

bitacionais.

Execução da rede de ~sgoto em toda sede do municlpio.



5. PROJETOS/AÇOES J~ ENCAMINHADOS PELA PREFEITURA

Existe o projeto para construção das 50 unidades

Existe projeto em tramitação na SEAC.

6. PARTICIPAÇAO DA PREFEITURA- NOS PROJETOS

A Prefeitura executarã toda infra-estrutura

. Doação do terreno.

7. OBSERVAÇOES SOBRE A SITUAÇAO secrO-ECONÔMICA DO MUNICIpIO

A economia do municlpio baseia-se na agricultura (caf~> mandioca e
banana). Esta ultima predominância.

Escassez de industria.



GU.ACUI
----. '



GUAG:uf

1. ÃREAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

1.1 BALANÇA

14.000m2 de propriedade da Prefeitüra, desocupada, com capacidade

para 23 lotes.

Localiza-se no lado direito do acesso ã Cidade .

. Topologia plana. com terraplenagem j~ executada.

Necessita de rede de ãgua e de esgoto ·sanitãrio.

1 . 2 BAIRRO ANTÔNIO FRANCISCO MOREIRA

. ~rea remanescente de propriedade municipal onde foram construfdas

50 casas.

Quantidade de lotes: 60

Existência de partido urbanlstico.

Localização: dentro da malha urbana com acesso existente.

Falta infra-estrutura de ãgua e esgoto.

A terraplenagem estã sendo executada pela Prefeitura.



1 .3 SÃO PEDRO DE RAl'ES

• Lotes esparsos na area urbana, de propriedade da Prefeitura.

Total: 90 lotes, medindo de 200 a 300m2 •

A topologia e plana, não necessitando serviços de terraplenagem .

. A Vila dista 2ükm da sede.

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PR~TENDE ADQUIRIR

Não há ãreas previamente selecionadas para serem adqui ri das.

3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

Produção das unidades habitacionais nos bairros Balança (23. casas)

e no Bairro Ant6nio Francisco Moreira (60 casas).

Urbanização do aglomerado são M-iguel, Rua do Norte e Roberto

Mendes, cOhtando com 88 unidades habitacionais.

A Prefeitura detem um cadastro com cerca de 300 famllias carentes

que necessitam de casas.

Em Sâo Pedro de Rates os lotes serao distribuldos a trabalhadores

rurai s da região.

4. INTERVENÇGES NECESsARIAS NO MUNICIpIO

Recursos estaduais para redes de esgoto no bairro Balança e adj~

cências.

Rede de ãgua e esgoto no bairro Ant6nio Francisco Moreira.

Atendimento total no municTpio.

Com essas, ser[:\o atendidas 2m famTl ias no mun·idpio.



5. PROJETO/AçaES JÃ ENCAMINHADOS PELA PREFEITURA

Não há projeto habitacional encaminhado pel a PrefeitUt~a. Há um proj~

to piloto de Saneamento Rural em dois Distritos.

6. PARTICIP.lI.ÇAO DA PF~EFEITURJ.\ NOS PROJETOS

A Prefeitura executará toda a infra-estrutura mediante o repasse de
recursos.

Apoio para as construções das casas.

Sem definição quanto ã possibil idade de assumir um mutirão.

7. OBSERVAçaES SOBRE A SITUAÇÃO SÓCIO-ECONÔMICA DO MUNICrPIO

Produção rural voltada para o caf~, com situação demográfica estãvel

e crescente empobrecimento das classes sociais menos favorecidas. Ob
serva-se um aum~nto constante da presença do b6ia-fria.



IBIRACU .,
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FUNDA0

1. ÃREAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

1. 1 TERRENO DO GIIvÁSIO DE' ESPORTES

Capacidade para 50 lotes todos disponlveis

- Localiza-se pr6ximo ao centro urbano
- Terreno no morro, a parte melhor doada para o Ginãsio de

tes ficando a parte em declive destinada ã construção de

çoes.

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

Não hã ãreas previamente selecionadas para serem adquiridas.

3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

esp02::­
habita

Construção das 50 unidades habitacionais no loteamento do Ginãsio

de esportes para atender ã remoção da população Ribeirinha.

4. INTERVENÇOES NECESSÃRIAS NO MUNICIpIO

Constribuição do Estado para efetivação do projeto das unidades ha

bitacionais.

Execução da rede de ~sgoto em toda sede do municlpio.



5. PROJETOS/AÇOES JA ENCAMINHADOS PELA PREFEITURA

Existe o projeto para constrv-ção das 50 unidades

Existe projeto em tramitação na SEAC.

6. PARTICIPAÇAO DA PREFEITURA NOS PROJETOS

A Prefeitura executarã toda infra-estrutura

Doação do terreno.

7. OBSERVAÇOES SOBRE A SITUAÇAO SOCIO-ECONÔMICA DO MUNICIpIO

A economia do municlpio baseia-se na agricultura (caf~, mandioca e
banana). Esta Gltima predominância.

Escassez de industria.



IUNf\
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I UNA

AREAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL:

1. 1 LOTEAJ1ENTO NOSSA SENHORA DA PENHA

Terreno de propriedade da Prefei tura.

· Com 120 lotes, todos doados pela Prefeitura a terceiros.

As casas estão em construção.

o loteamento estã localizado na malha urbana e com acesso defini

tivo.

Dispõe de distribuição de ãgua e energia elêtrica.

· Necessita de esgotamento sanitãrio.

1.2 DUAS ÁREAS COM CAPACIDADE PARA 150 LOTES LOCALIZADAS ACIMA DO BAr}?

RO DE HABITAÇÕES POBRES NO MUNIC1PIO

1.3 DISTRITO DE IRUPI

Area para 80 lotes da Prefei tura

· Necessita de drenaqem pluvial numa extenção de 200m

· Os lotes estão por ser demarcados



Exist~ncia de ãgua, energiael~trica e equipamentos comunitãrios

. A area localiza-se dentro do.perImetro urbano.

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

A Prefeitura goza de uma condição singular de possuil~ enome; al'eas
nos distritos e na Sede, de sorte que não h~ necessidade de se ad

quirir novas ~reas, mesmo que se duplique a população do municf
pio. Para esse governo municipal não hã out)~OS projetos a serem

implantados.

3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

Doar os 150 lotes a população carente e que nao possuem residên

cia após dotã-los de infra-estrutura.
Doar os 80 lotes em IRUPI, para as familias que nao possuem resi
d~ncia própria após a drenagem do córrego que atravessa a V1 la .

• A Prefei tura necess-i ta de recursos para rede de esgoto e financi a

mentos para as habitações.

Com o atendimento acima de 230 famílias a Prefeitura considera

atendida 40% da demanda existente no municfpio.

4. INTERVENÇDES NECESS~RIAS NO MUNICfpIO

Financiamento para as habitações que estão sendo construldas no·

Bairro Nossa Senhora da Penha e para as unidades que serao inicia

das nos 150 1ates a se rem doado.

A Prefeitura encarrega-se de se executar a terraplenagem e execlI

tal' as obras.



5. PROJETOS/AÇDES J~ ENCAMINHADO PELA PREFEITURA.

· Doação dos 120 lotes no bairro de Nossa Senhora da Penha desde
agosto/86 com a maioria das casas em construçâo. A Prefeitura con
cede documento de domÍ-nio út1:l do solo~ sem permitir ao tomador
possibilidade de comercializaçâo.
A Prefei tura alem de fiscalizar di retamente as obras, mantem apoio
logfstico tecnico para os que estão executando sua autoconstrução.

6. PARTICIPAÇÃO DA PREFEITURA NÓS PROJETOS

· Os projetos são exclusivos da Prefeitura

7. OBSERVAÇÕES SOBRE A SITUAÇÃO SOCIO-ECONÔMiCA DO MUNICrPIO

• A produção do município e quase que exclusivamente de cafe onde
se atinge a m~xima concentração de covas por ~rea municipal.
Predomina a mão de obra do do bóia fria buscada nos municfpios vi

zinhos de Minas Gerais.
A sede e pressionada em expandir os bo1sões de baixa renda em vir

tude da presença do b5ia fria.
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JAGUARÉ

1. ~REAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

o ~1uniclpio de Jaguare não possui ãreas disponlveis, de propriedade

municipal. Na sede municipal, onde a ocupação das favelas se deu de

forma espontânea em terras 1ocali zadas próximas a encostas jã exi ste

processo de doação da terra para a Prefeitura ~1unicipal que, por sua

vez, passarã a excritura aos posseiros jã ali assentados.

Nessas ãreas a Prefeitura Municipal pretende implantar um projeto de

infra-estrutura básica e melhoria das unidades habitacionais,

Não houve condiç5es de conseguir informações sobre o tamanho das

ãreas e dos lotes.

1 .1 PALMITAL

~rea acidentada, formando um vale por onde passa um corrego. Arrua

menta tortuoso com vãrios becos.

Aproximadamente 130 lotes, com casas de madeira de baixo padrão. Pos

sui água e energia elétrica.

1 .2 BAIRRO DO POSTO

~rea plana, aproximadamente 40 casas de população de baixa renda.



1.3 BOA VISTA I

90 casas de madeira de baixo padrão. Relevo acidentado, finalizan
do numa grata.

1 .4 BOA VISTA LT

40 casas. Maior parte da area plana com arruamento mais regular.

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA P,RETENDE ADQUIRIR

Existem vârias areas vazias no entorno da sede que podem ser desapr~

pri adas.

3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

, Urbanização das ãreas jã citadas com melhoria das habitações.

Construção de novas unidades, principalmente nos O·istritos de Garra
Seca e ~gua Limpa.

4. INTERVENÇITES NECESS~RIAS NO MUNICTpIO

Urbanização das ãreas já citadas.

5. PROJETOS/AÇITES J~ ENCAMINHADOS PELA PREFEITURA

Fo i sol i citado recur·so.s ao MDU.



6. PARTICIPAÇ~O DA PREFEITURA NOS PROJETOS

Legalização das áreas, atrav~s de doação do terreno aos posseiros .

. Existem ãreas na sede que poderiam ser desapropriadas. Segu.ndo de

claração do próprio Prefeito ele assume o ônus polltico da desa

propriação, desde que o Estado libere recursos financeiros para

tal.

o Prefeito preve dificuldades na implantação de p'rojetos em regíme

de mutí rão.

7. OBSERVAÇGES SOBRE A SITUAÇ~O SaCrO-ECONÔMICA DO MUNICTpIO

Municlpio recentemente instalado, com a e'Conomia voltada principal

mente pa ra a agri cul tura ,·consequen temente concen trando grande nurne

ro de trabalhadores bóias-frias.

Os problemas de habitação do rnuniclpio se concentram de forma esp0r:,

tânea em terras localizadas, próximas a encostas, o que dificulta a

urbanização.
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LINHARES

1. i'\REA DE PROPRIEDADE DA COHAB

Disponlvel e legalizada

~rea terreno: 2 alqueires
N9 de lotes: 2643

Não existe ocupação denen~um lote
A construção das habitações serã feita pela COHAB
O prefeito prete nde ne90ci ar pa l~te da ãrea - 3 ou 7 a1quei res - p~_

ra fazer um cemit~rio

Localizado pr6ximo ao conjunto habitacional Laguna

OB5.: Com exceção dessa area da COHAB, nao existe nenhuma outra ârea

di spo n.,ve1.

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

o prefeito não man ifes tou i ntel~esse em adqu i l'i r nenhuma ãrea para h~

bitação, apenas aquela destinada ao cemiterio atraves de negociação

com a COHAB.

3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

Existem muitas ãreas e bairros onde hâ necessidade de melhoramento

de infra-estrutura, principalmente esgoto e que a prefeitura vai s~

nando a medida que tenha recursos.



o ~refeito cr~ que existe uma demanda para 2643 casas, mas hã neces
sidade de construção de mais casas.

4. INTERVENÇOES NECESS~RIAS NO MUNICIpIO

Urbanização das ãreas e bairros carentes
Construção de novas habitações

5. PRDJETOS/AÇOES.JA ENCAMINHADOS PELA PREFEITURA

Bairro Juparanã: Conjunto habitacional da COHAB em que a prefeit~

ra estã fazendo investimentos de infra-estrutura, havendo necessida
de de atingir tamb~m o bairro Conceição uma vez que ~ contlguo ao
bairro Juparanã. Estã sendo feita a construção de galerias pl~

viais e pavimentação. em "algumas ruas com recursos prõprios. Foi
solicitado recursos â CEF para pavimentação e foi arquivado o pro
cesso.

Bairro Santa Cruz: Bairro situado pfoximo ao Canivete e formado

atrav~s de invasão. A Prefeitura, psteriormente levou agua e LUl.
Não existe tratamento de esgoto (fossa-seca).

Favelas Põ do Aviso e Põ do Shell: A Prefeitura atua fazendo ater

ros com terras, mas sem muito critério. O processo de aterro e len

to e tamb~m foi solicitado recursos a CEF.

Linhares V: . Conjunto habitacional que apresenta problemas de in
frá-estrutura.

A Prefeitura estã fazendo melhoramento de infra-estrutura em outros
bairros com recursos do S.A.A,E.



Foi sol icítado recursos ao MDU para paviment.ação e infra-estrutura
de bairros carentes, mas não fora, atendidos.

6. PARTICIPAÇAO DA PREFEITURA NOS PROJETOS

A PrefeitUl~a tem interesse em promover a urbanização de bairros ca
rentes e contribuir na medida que tenha recursos.

O prefeito não acredita no sistema de mutirão.

7. OBSERVAÇÕES SOBRE A SnUAçAO SÕCIO-ECONÕI~ICA DO MUNIClpIO

A formação de gl~ande numero de assentamentos de ba ixa
res, foi motivada principalmente pela instalação de
como a Aracruz Celulose e a LASA.

renda em Linha
agro-indústrias
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MONTANHA

1. AREAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

A Prefeitura Municipal dispõe de três areas:

· Na sede municipal (Bairro Cipreste)

· Na sede ~unicipal (Bairro Angelo Depolo)

· Em Vinhãtico

Os terrenos possuem escrituras - Patrimônio Público

1.1 BAIRRO CIPRESTE

· Area total - menos de um alqueire

As ãreas e os lotes vazios adquiddos pertenciam a um loteamento pa2:

ticular.

A maioria dos lotes jã foram doados.

· Existe urna ãrea reservada para construção do ginãsio de esportes.

Resta apenas uma quadra para lotear e doar, comportando; 20 lotes

Area adquirida com recursos pr5prios.

· O acesso ~ bom - terreno plano e bem localizado

· Infra-estrutura praticamente existente no local. exceto calçamento



Sltuado perto da ãrea central da sede.

Estã inserido num oairro popular com algumas casas de estuque carentes

A doação é feita através de um documento registrado em cartório. De

POls de quatro anoS' de ocupaçao, os beneficiados vão receber a escritu

ra do terreno.

1.2 BAIRRO Â7vGELO DEPOLO (Ainda nao registrado com esse nome)

· Ãrea total·· ma 1S de um a1quei re

Total de lotes =' 300 (praticamente- quase. todos jã foram doados) lotes

de 8 x 14 -- 8 x 15m2
, perfazendo 120m2

Os beneHdados foram escolhidos pessoalmente de acordo com a solicita

ção na Prefei.tura Municipal - preferencialmente para quem não tem ca

sa. Beneflc10s a diferentes classes de renda (Bancãrios, :diaristas,

pedreiros, funcionãrios do com~rciot.

• Foi feito apenas a abertura dos lotes/loteamento.

A i.nfra-·estrutura passa perto do loteamento (situado paralelo ao Bait~

ro Cipreste) - ela ainda não ê existente.

• Acesso bom .. terreno plano, de mOl~ro e de bai.xada.

• A tipologia das casas ê alvenaria (aproximadamente 35 a 40m 2
), sendo

que na baixada fica localizada a população de mais baixa renda com

construçEes em piores caracterTsticas de adobe, madeira e blocos de

concreto.



A Prefeitura Municipal está amarrando as construções quanto a sua tip~

logia, e prazo de seis meses para começar a construir.

As doações doram registradas em cart5pio, sendo que apos os quatro
anos de ocupação, o morador receberá a escr'itura do terreno.

A PrefeitUl~a Mun i cipa1 conseguiu recursos para comprar o terreno com
o Governo Estadual (Gerson Camata).

· O terreno € pGblico municipal, com escr~tura em poder da Prefeitura.

1.3 LOTEANENTO EM VINHÁTICO

· 1\rea total - dois alqueires (96.000m2
)

· Total lotes = 240 lotes (todos doados).

· Total de 1ates ocupados = 20 1ates Cpopul ação ba ixa renda)

· Tipologia das casas construtdas:
to, adobe - casas características
m5veis ... ) .

Alvenari.a, madeil~a, bloco de concre

de baixa renda (no acabamento; nos

· No loteamento ainda nao existe arruamento bem definido e aberto estan

do o mesmo invadido por mato.

A população utiliza energi.a feita ati~aves de bicos de luz e agua reti

rada de poços, sem tratamento.

Situa-se em terreno plano e bom.

o acesso ainda está ruim, porem situando-se ã margem da rodovia Vinhã

tico - Montanha. Inexiste abertura das ruas e terraplenagem.

A população tem prazo de seis meses para começar a coristruir. As doa

çoes foram registradas em cart6rio~ sendo, que passados quatro anos de



ocupaç~~, o morador receberã a escritura do terreno.

A Prefeitura Municipal consegúiu recursos para comprar o terreno com
o Governo Es tadual (Gerson Camata).'

A Prefeitura Municipal construindo um campo de futebol dentro desta
ãrea de dois alqueires. Ainda, em relação a esses dois alClueires,
existe uma área de 60 lotes que se si tua na outra margem da BR. O pre
feito pretende efetuar uma troca entre es ta área e uma outl~a pe rte.!:!..
cente ã sua pessoa no centro de Vinhãti co.

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

· ~rea - ~ de um alqueire

· Local =.sede municipal

• A PrefeHura Municipal reclama que falta os recursos, sendo que o Es
tado poderi a apoiar com uma parte dos recursos necesssãl'ios.

· Nâo foi possfvel a visita a area, nem dimensionar o tamanho.

3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

A Prefeitura ~1unicipal tem interesse em colocar calçamento e rede de
esgoto nos bairros populare~ jã consolidados, a saber: Cipreste, Pa
lhinha e Fundão. Em algumas partes desses bairros somente existem
ãgua e energia. A colocação do restante da infra.estrutura torna-se
um incentivo ã melhoria das casas, bem como a abertura de financiamen
tos para este fim.

Bairro Cipreste: 600 domicflios (pouco carente}

Bairro Fundão: 200 domicflios (algumas areas carentes sujeitas a en

chente)



. Bairro Palhinha: 50 domicilias (mais carentes)

Tipo1agia das casas:
Madeira
Estuque
Adobe
'Tijolinho

Na sede municipal e em Vinhâtico existe uma procura na Prefeitura Mu
nicipalpor lotes num total de 800 familias; no entanto, a mesma estã
conseguindo atender a 600 familias. A faixa de renda ê diversificada

A Prefeitura tvlunicipal considera, nesses novos loteamentos implant~

dos, os moradores não terão condições financeiras de arcar com os cus
tos de urb.anizaçao.

Caso isso aconteça, haveria necessitade de cadastramento das diferen
tes classes de renda existemtes, para que o custo urbanização não in
cida sobre moradores jâ que os lotes foram doados ã pessoas de baixa

renda (O a 2 salãrios minimos).

o PrefeHo considera, então, que seria mais impor'tante o financiamen
to da construção de casas (núm total de 50 a 100 unidades), para. uma.
parcel a dos moradores que tenham condições de paspr, segundo o prefel
to, ate 10% SNR.

4. INTERVENÇlíES NECESSl\RIAS NÓ IvlUNICfPIO

Observou-se que em Mon tanha. caso sej a es te mum C1 VI o se 1eci onado, pod~

rã ser aplicado um programa de lotes urbanizados com melhorias das habi
tações e financiamento para o material de construção, nodadamente no

bairro Angelo Depolo.



O Distrito de Vinhâtico~ por abranger uma populaçlio estimada em 6.000

habitantes, no terreno municipal de 20 alqueires deverã ser realizada
a urbanização com ãgua ~ 1uz, esgoto, mei o-fio, dentro do programa de
lotes urbanizados.

Esta intervençlio teri.a a vantagem eomparati.va que, ao fi.xar o morador
rural no pr5prio distrito em que trabalha, contribuirã para a expansão
urb.ana desta vlla, que depois de Montanha (sede municipal) é a mais im
portante do munielpio.

5. PROJETOS;AçnES JJ:\ ENCAMINHADOS PELA PREFEITURA

o PrefeHo não en.caminhou nenhuma 'sol icitação formal a qualquer órgão
do Governo Federal/Estadual.

6. PARTICIPAÇAO DA PREFEITURA NOS PROJETOS

. Doação do terreno

Terraplenagem das ãreas(Vinhãti:eo e sede municipal}

Abertura das ruas.

7. OBSERVAÇDES SOBRE A SrTUAçAO SOCIO-ECONnMICA DO MUNICrPIO

Existe muita mão-de-obra de diaristas utilizada nas culturas de cana,

café e mandioca.

Além dessa economia agrlcola, aãrea urbana aluga os serviços do ter
eiário pouco especializado e sete farinheiras (num total de duas fun

cionando)



No município prevalece a media propriedade. (50 a 100 alqueires), eXls
tindo, porem, grandes propriedades.

A cidade vem crescendo 15 a 20% de quatro anos para ca.
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MUCURICI

1. AREAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

A Prefeitura ~lunicipal dispõe de 04 areas de sua propriedade, situa

das nas seguintes localidades:

Ponto Belo (loteamento)

J.\gua Boa

Itabaiana (loteamento)

Sede (loteamento Planalto)

OSS: Em Itamil~a, a Prefeitura Hunicipa1- acabou não adquirindo uma

area que estava prevista, conforme infol~í11ações prelim.inares.

1. 1 LOTEAMENTO EM PONTO BELO

. Terreno adqui ri do em 1984, numa area total de 96.800m 2

Grande parte do terreno, num total de 150 lotes, jã foram doados
e a população jã estã construindo. A Prefeitura Municipal estã
colocando ãgua e energia, sendo que os recursos são da Prefeitura

Municipal (50%) e da CESAN (50%) para o abastecimento de agua e
ESCELSA (50%) para o abastecimento de energia elétrica. O restan

te da infra-estrutura não tem projetos para implantação.

Lotes de 120 a 200m 2
•

. Casas de alvenaria.



Os projetos foram doados com prazo de la meses para construção,

perdendo o ~lvara de Licença, caso nao seja construido. Quando ter
mi nada a cons trução o morador r'ecebe o tí tu 1o de Aforamento.

Da totalidade da area do terreno, a Prefeitura Municipal
uma area para escola e estãdio de futebol.

separou

Ainda resta uma area gr.ande, cabendo 88 lotes, faltando projetar e

abrir ruas. As doações serão feitas a pessoas jã cadastradas para
isso (população de baixa renda).

· O terreno ê plano, com bom acesso.

· A demanda da Vila ê grande para as diversas faixas de renda.

1.2 LO'J.'EAMENTO EM ÁGUA BOA (36km da SEDE)

· Lotes disponlveis da Prefeitura Municipal num total de 19.

Apenas dois lotes foram doados.

· O povoado fi pequeno e a demanda também

1.3 W'J.'EAMEN'J.'O EM I'J.'ABAL4NA (22t'Jr.l da SEDE)

· Lotes disponiveis da Prefeitura f'1unicipal num total de 12ü, guarda

dos por ela ·para implant;ção de conjunto de casas populares para a

cl~sse de baixa renda.

· ~rea: 38.400m 2
- 10 quadras

Lote: 10 x 20m 2
- 09 x 20m 2

::: Em mêdi a 200m 2

Demanda de + 50 pessoas (considerada grande)



1. 4 Lo~rEAMENTO PLANALTO EM MUCURICI

· Area: 2 alqueires

Existem apenas 50 lotes doados, existindo ainda ãrea vazia

A procura por lotes, na sede, ê pequena.

Não existe ainda casas construfdas

· O Prefeito diz que a população não vem construindo por falta de
condições, e mesmo, arcar com as prestações da COHAB, jã que a
maioria da população de baixa renda não tem renda fixa, dado a si
tuação de emprego no municlpjo (assalariados).

~rea dos lotes: 200m2

· Total de Lotes neste loteamento: 360 lotes

· Existem 310 lotes disponfveis da PM

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

A Prefeitura ~lunicipal não manisfestou pretensão em adquirir mais
terrenos.

3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

Apoio e Complementação nas ações da PrefeHura r~unicipal, referen
te ao saneamento bãsico (esgoto e calçamento) .

. A Prefeitura Municipal estã interessada em um pl"ograma que satisf~

ça a situação necessitada - programa este para constl'ução de ca
sas. Para a infl'6-estrutura poderá ser colocada aos poucos por

ele.



Ponto Belo:
Jligua Boa:
I tabai ana:
Mucuri ci :

. Para isso, o Prefeito está segurando o terreno de Itabaiana.

Demanda das localidades

gn.ande (di versas rendas)
pequena
± 50 pessoas

pequena

4. INTERVENÇDES NECESS~RIAS NO MUNICfpIO

Urbanizar com apoio financeiro para material de construção, princl
pa1mente em Ponto Belo, dado ao seu crescimento.

5. PROJETOS/AÇDES JA ENCAr~INHADOS PELA PREFEITUHA MUNICIPAL

Doação Lotes

O; Prefeito esteve em Brasilia com a finalidade de conseguir ver
bas para remoção de 15 famflias moradoras do hospital (em constr~

ção, abandonada) em Ponto Belo. -Com o recurso seriam construfdas
15 casas no loteamento pertencente ~ Pfefeitura Municipal.

6. PARTICIPAÇAO DA PREFEITURA NOS PROJETOS

Doação de lotes

. Abertura das ruas e terrap lenagem

Colocação de infra-estrutura



7. OBSERVAÇDES SOBRE A SITUAÇAO SOCIO-ECONÔMICANO MUNICfpIO

. Economi a baseada na pecuári a de corte e lei tei ra em grandes pro

priedades.

A pecuária expulsa trabalhadores, e sendo ela uma cultura predo!!!,.i

nante hã pouca frente de trabalho.

Em Ponto Belo, está acontecendo um desenvolvimento maior por exis

tir ao seu l~edor outras atividades rurais que criam emprego. Além

disso, existem 08 farinhei.ras funcionando .

. Grande concentração da propriedade rural (variando de 2.000 a

6.000 (alqueires).

r necessário intervenção planejada no crescimento urbano de Ponto

Belo.
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MUNIZ FREIRE

1. J\REAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

1.1 DISTRITO DE PIAÇU: 15.000012 com capacidade de 45 lotes

Adquirido pela Prefeitura'recentemente.

Terreno ocupado por cafezal que est~ se~do cortado.

· Jl:rea rural às margens da ES-181 e anexa ao Distrito

Topologia acidentada necessitando de serviço grande de terraplen~

gemo

Necessidade de tratamento de ~gua em Vila Piaçu.

· Energia Elétrica atravessa a area.

1.2 DISTRITO DE ITAICI: Terreno de 7.500012 1i Vi'e e desembal'açado neces

sitando de desmembramento do INCRA.

· Com capacidade para 20 lotes, localizado contiguo ã malha urbana.

Topografia plana

EX'istência de agua e ene1'9ia elétrica.



1. 3 VILA ASSUNÇÃO: 48. 800m2

o De propriedade da comunidade local.

~rea livre com previsão para 20 lotes.

Exist~ncia de equipamentos comunitãrios: igreja~ escola, posto de
saude e salão comunitãrio.

Terreno plano - necessitando de pequena terraplenagem.

Acesso existente e localização ã margem da rodovia ES-181.

Existência de fonte de ãgua a ser tratada.

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

o Terreno de propriedade da viuva do Beijamim

- Dista 1km da malha urbana

_. Localiza-se na Rodovia ES-181 - Muniz Freire/Piaçu, lado esquerdo.

- Es tünado em 20 lotes

- Topografia plana, necessitando de terraplenagem pequena.

3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

Com o atendimento dos lugares mencionados acima:

. Piaçu, Itaici e Assunçã'o equivalendo a 95 novas casas a Prefeitura
considera estar atendendo 40% da demanda atual .

. Há interesse també'm em se urbanizar a favelado Caparaõ.



4. INTERVENÇDES NECESS~RrAS NO MUNICfpIO

. Auxilio na terraplenagem da ãrea de Piaçu

Hâ necessidade de um levantamento topogrãfico e um projeto da terra
plenagem.

Hã necessidade de recursos do Estado para rede de esgoto, para trata
menta de ãgua em Assunção e Piaçu e de financiamento para a consb"u
ção das casas.

5. PROJETOS/AÇDES JJS. ENCAMINHADOS PELA PREFEITURA

Não hã. Apenas argumenta que hã 'recursos pela habitação no FNDUjSEAC e
SENAR.

6.. PARTICIPAÇAO DA PREFEITURA NOS PROJETOS

A Prefeitura se propõe a efetuar a terraplenagem das ãreas, urbanizar"

a favela do Capara5~a dar apoio no transporte de material e dar todo
apoio para a construçã·o das casas, quer pelo metodo da auto-construção
ou por mutirão.

7. OBSERVAÇOES SOBRE A SITUAÇÃO SOCro-ECONÔMICA DO MUNICrPIO

População estâvel na sede, com crescimento demogrãfico acentuado na Vi
la Piaçu em função da cultura do cafe em larga escala.

A Vila Assunção caracteriza-se pela atuação da comunidade agrfcola que
produz hortigranjeiros e possui um projeto de sua Vila e a disposição
de executã-lo logo.
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MUQUI

I - ~REAS DE PROPRIEDADES MUNICIPAL

1. 1 ÁFtEA A - SEDE

· A área estã disponível e regularizada

• A ãrea tem aproximadamente l5.000,Om2 "para 40 (quarenta) lo

tes de. 200, Om2

·° terreno estã totalmente disponível e a Prefeitura se dis

poe a doar os lotes.

A ãrea tem acesso fãci 1 que necessi ta de pequenos :::servi ços

de acerto (corte, terraplenagem)

Terreno praticamente plano·

° loteamento estã localizado no perímetro urbano da sede do

Município com boas condições de implantação de infraestrutu

ra bãsi ca.

1.2 ÁREA. B - SEDE (St9 Antônio)

Area disponível e regularizada

· A ãrea tem aproximadamente 60.000 ,Om2 para cerca de 160 10

tes, com disponibilidade de 145 "lotes de 200,Ô~2.



o terreno se encontra praticamente disponível pois somente exis
tem cerca de 15 casas construídas, sendo que estão disponíveis
cerca de 145 lotes.

o acesso é faci 1, necessi ta-ndo tão somente de servi ços de corte
e regul ari zação .

. Terreno com cerca de 70,0% de area plana.

o loteamento esta localizado no perlmetro urbano do municípi-o,
com boas condições de implantação de infraestrutura basica.

2. TERRENOS QUE A_PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

No Distrito de Camara, distante cerca de'5,OKm da sede, aPrefeitu
ra pretende adquj ri r area pal~a 50 lotes, talvez por doação dos seus
propri e ta ri os.

3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

200 casas na sede e 50 no interior

4. INTERVENÇÕES NECESSARI~S NO MUNICrPIO

o Governo do Estado podera contribuir na execução dos projetos de
infraestrutura, construção de uma Creche e reparos no Colégio Poli
valente ja existente que não esta em operação.



5. PROJETOS/AÇUES JÁ ENCAMINHADOS PELA PREFEITURA

Projeto solicitado ã COHAB.

6. PARTICIPAÇAO DA PREFEITURA NOS PROJETOS

A Prefeitura doa os lotes' e contribui na execução dos serviços de
infraestrutura. A Prefeitura tem fãbrica de manilha~ blocos e te
lhas.

7. OBSERVAÇUES SOBRE A SITUAÇÃO SGCIO ECONÔMICA

Economia baseada no cafê e pecuãria leiteira.
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NOVA VENECIA

1. ~REAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

A Prefeitura Municipal não dispõe de area de sua propriedade.

Foram feitos dois loteamentos municipais (na gestão anterior a

esta administração) na sede.

1 . 1 LOTEAMENTO MUNICIPAL I

f\rea - 252.554m2

Lote = 12 x-20m2 = 240m2 - Total de lotes - 300

Infra-estrutura existente: agua e energia - terreno

e de mOrl~o.

Renda predominante: mais de três salãrios m1n1m05.
Lotes vendidos (em 36 meses) e doados (poucos): retidos ~~

especulação imobiliaria.
Grande parte do loteamento f6i prejudicado com a presença dos

fios de alta tensão, inutilizando assim v~rios lotes.

Ocupação: 20% lotes dos lotes de 60 lotes ocupados
. A Prefeitura Municipal possui o documento do terreno, somente

passando ° tItulo de propriedade depois de terminado o pag~

menta do terreno.

1.2 LO'l'EAMENTO MUNICIPAL II

. l\rea - 13.255m2

Ocupação; 100%
. Terreno de morro

Infra-estrutura: agua, energia e esgoto



2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE' ADQUIRIR

A Prefeitura Municipal estã interessada em tr~s ãreas na sede, duas
destinadas ã construção de habitação e uma ã horta comunitãria.

2. 1 TERRENO PR()xn,;O AO AEROPORTO NA ENTRADA DA SEDE

· Proprietãrio: Sr. Arlindo Martins
· Plrea: 1,5 alqueires

Nume 1'0 de Lo tes: ma i. s .de 200 lotes
Terreno: + plano. Acesso bom (perto da estrada Nova Venecia
São Gabriel da Palha
rnfra~Estrutura: +pr5xima

2.2 TERRENO SR. AFONSO CREMASSO ~, PERTO DO BAIRRO ALTOt

• ~rea: 70.000m 2

Ainda esse mê:s (julho} capaz de éstal~ concluída a negociação

• Terreno plano ..,. acesso bom Cperto da es trada Nova Veneci a - Boa

Esperança

• Infra-Estrutura pr6xima.

2.3 TERRENO EM FRENTE AO DO SR. AFONSO CREMASCO, DESTINADO A HORTA CO

MDNITÃRIA.

3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

• A Prefeitura tem a intenção de destinar a area (a ser adquir'ida)
para implantação de um conjunto habitacional.

• Existe uma demanda muito grande por habitação na Prefei tura ~lu

nicipal. Esta estã cadastrando a população com ate três sal;)

rios mlnimos.



Como existe grande numero de loteamentos clandestinos na sede (10),

a população chega'ate ã Prefeitura Municipal querendo legalizar os
lotes, bem como, colocar infra-estrutura.

Exemplo:

Loteamento Rubi a: 1.509 lotes
Loteamento Bom Fim: 548 lotes
Loteamento Bela Vista: 200 lotes
Loteamento Altoe: 492 lotes
Loteamento Betânia: 93 lotes.
Loteamento Municipal I: 185 lotes
Loteamento Municipal lI: 38 lotes

A Prefeitura Municipal estã interessada em legalizar os lotes exis
tentes nas vil as e povoados, pertencentes. ao Es tado (ãrea rurais).

Exemplo:
Guararema
Pavão
Cedrolandia

A Prefeitul~a Muni:cipal estã i.nteressada em conseguir algum tipo de
financiamento destinado a: urbanizaçã'o dos lotes (infra-estrutura e
equi.pamento); lotes urb.anizados com embr1'ão e construção de casas.

Financiamento atraves da COHAB, MDU e SEAC.

4. INTERVENÇÕES NECESsARIAS NO MUNICrPIO

, Legalização loteamento clandestinos
, Compra de terreno e implantação de conjuntos

Elaboração de um plano de ocupação do solo, com lei de perTmetro e
pal~cel amento .

• Urbani.zação de ãreas adquiridas



5. PROJETOS/AÇOES JA ENCAMINHADOS PELA PREFEITURA MUNICIPAL

A Prefeitura Municipal recebeu do MDU recursos no valor de CZ$ ..
35.000,00 deitinados â recuperação de 35 casas da população caren
te. A Prefeitura Municipal estã dandoseguimentoãs obras, no bairro
Altoe.

6. PARTICIPAÇAO DA PREFEITURA NOS PROJETOS

· Doação de ãrea
Terraplenagem com abertura das ruas

7. OBSERVAÇOES SOBRE A SITUAÇAO SOCIO-ECONÔMICA DO MUNICTpIO

· Cidade vem recebendo grande quantidade de "migrantes do interior do
munidpio, sul da Bahia e Minas 'Gerais; com a destinação da colhei
ta de cafe, fixando-se na cidade e aumentando o contingente de tra
balhadores de baixa renda, dada a forma de emprego da mão-,de-obra
(diaristas, bõia-.frias).

Surgimento de grande quantidade de loteamentos clandestinos na cida
de; está crescendo de forma desorganizada, apresentando um numero
grande de lotes vazios, cr.escimento urbano acentuado que demanda ur
gente ordenamento.

· Os preços dos alugueis de casas populares estã na faixa dos CZ$.
1.000,00 a Cl$ 2.000,00 para faixas de renda baixa.

Economia baseada na cultura de cafe e gado.

Industrias que empregam a população: COOPNORTE, FRINORT, SUINORT,
exploração de granito, SPAM, serrarias.

Problemas graves no Meio Ambiente: Rio Cricare, secando devido as
industrias existentes, necessitando de um plano de recuperação e
preservaçao do leito do rio que cort~ a cidade.





PANCAS

1. ~REAS DE PROPRItOAOE MUNICIPAL

1 .1 ÁREA MUNICIPAL

10% da área disponlvel para construção de habitações.

',27ha de propriedade da Prefeitura.

Localizada próximo do centro urbano às margens da rodovia.

Topologia acidentada .

• Rede de agua e energia eletrica nas proximidades.

2. TERRENOS QUEA PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

Loteamento: Rio Novo

Propriedade particular, prõximoao centro urbano, capacidade para
200 lotes, todos disponlveis .

• A Prefeitura nao dispõe de recursos financeiros para aquisição do

terreno.

3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

Construção das unidades habitacionais que couberem na area da

.Prefei tura .

. Recuperação das hab itações e urbani zação do Bairro' Vil a Nova.



4. INTERVENÇOES NECESS~RIAS NO MUNICrPIO

· Recursos estaduais e federais para urbanização e infra-estrutura no
bairro Vila Nova.

Com essa participação dos Governos estadual e federal, serao atendi
das 300 famílias no município.

5. PROJETOjAÇOES J~ ENCAMINHADOS PELA PREFEITURA

Nãohã projeto habitacional encaminhado pela Prefeitura.

6. PARTICIPAÇ~O DA PREFEITURA NOS PROJETOS

· A Prefeitura executarâ toda obra de infra-estrutura mediant~ o re
passe dos recursos.

7. OBSERVAÇOES SOBRE A SITUAÇ~O SOCrO-ECONOMrCA DO MUNICTpIO

• Produção rural voltada para o cafe, coma queda no preço do produto,
verifica-se crescente empobrecimento das classes sociais menos favo
recidas e uma g0ande instabilidade dos pequenos proprietãrios. Ob

serva-se um aumento constante da presença de b5ia-fria.





PEDRO CANARIO

1. AREA DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

1. 1 ÁREA NA SEDE' MUNICIPAL

Dis ponlve 1 e regul arizada .

133.996,00m2 para 500 lotes de 2.0,0 x 7,Om ou 22,0 x 7,00m

A ãrea total é de 133.996 ,OOm2 e foi. doada ã popul ação de

renda.

Ois tante + 2km da sede com estrada sem calçamento .

baixa

• 1\rea plana de solo firme, terminando num decl ive bastante acentua

do, que não faz parte do loteamento.

1\rea não estã urhanizada e não possui qualquer serviço de infra­

estrutura .. A CESAN estã elaborando projeto para implantação do

serviço de abastecimento de ãgua.

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

A Prefei.tura não dispõe de outras ãreas e nem de recursos para tal

empreendimento.

Existe no municlpio uma ãrea plana, próxima a sede, doada por Ca'llílo

Cola a Prefeitura, que não estã legitimada. A doação foi feita verbal

mente em época de campanha eleitoral.



3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

A Prefeitura Municipal tem interesse em executar os serviços de sa
neamento básico (esgoto e calçamen~o), principalmente na sede.

Tambem es tã interessada na execução de um programa de cons trução de
casas que satisfaça a população carente.

4. INTERVENÇOES NECESS~RIAS NO MUNICIpLO

• Urbanização da sede municipal

· Construção de unidades hab:itaci.onais

5. PROJETOS/AÇUES J~ ENCAMLNHADOS PELA PREFEITURA

Projeto enviado ao MDU soli.citando recursos para construção de 200 ca
sas no Loteamento Vila Camata .. As casas serão constru1das de blocos
de cimento (25 x 15 x la) e telhas ETERNIT, orçadas em Cz$ 30.000,00
cada uma. Os lotes têm uma área de 145,Om2 e área constru1dade30,Om2

(2 quartos, sala, cozinha e banhei rol.

6. PARTICIPAÇAO DA PREFEITURA NOS PROJETOS

· Doação do terreno

Te'rrap1enagem

· Abertura de ruas



7. OBSERVAÇOES SOBRE A SITUAÇAO SOCIO-ECONOMICA DO MUNICTpIO

Grande contingente de trabalhadores de baixa renda, principalmente do
Sul da Bahia e Minas Gerais.

Sede municipal quase toda composta por assentamento de baixa renda,
com casas de alvenaria e madeira, de baixo padrão .

. Uma grande preocupação da admi.nistração municipal e a instalação de
uma indústria de celulose da SUZANO/CVRO, a 8km da sede do Municl
pio, no Estado da Bahia.



sAo GABRIEL DA PALHA



sÃo GABRIEL DA PALHA

1. ~REAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

A Prefeitura Municipal dispõe apenas de uma ãrea com 32 lotes situa
dos no loteamento municipal Nova Combone; neste existe um total de
lo casas construídas pela Prefeitura Municipal e doadas ã população

desabrigada da chuva.

A ãrea serã regularizada apos concçuído p conjunto.

· A proposta da Prefeitura Municipal para estes lotes e de promover
a remoção de parte da população do Bairro Aimorés, possibilitando

que este sofra urbanização&

Para tanto, a Prefei tura Muni ci pa1 estã conseguindo verbas do MDU
para construção de 50 casas, (Cz$30.000,00 cada unidade) faltando

apenas encaminhar alguns documentos.

· Tamanho dos lotes: pequenos (8 ~. 10)m2

· Terreno de morro

· Infra-estrutura: falta calçamento

· Os lotes serão doados

o MDU colocou algumas imposições:

Cobrança preço simb51ico (até 10% salãrio mínimo) para criação

de um fundo rotativo.
Não pode o benefício ser vendido.



2•.TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUI RI R

A Prefeitura Municipal pretende adquirir âreas, existindo para is
so, três ãreas na sede e uma na Vila Valério. A Prefeitura Munici
pal espera algum auxilio na compra do terreno, jâ que ela não tem

recursos para isso.

2. 1 'tERRENO PERTENCENTE AO SR. LUIS STREI

· Localizado próximo ã COHAB

· Infra-estrutura próxima

• Area total =' 127

· Custo aproximado CZ$ 12Q,00 o metro quadrado

• Terreno de morro.

2.2 TERRENO NO BAIRRO INDEPENDÊNCIA (jâ visitado pela COHAB)

~rea total: 1,5 a 2,0 alqueires

• Localidade: na sede, próxima ao centro

• Custo aproxima~o: 6 milhões

• Terreno plano bom

Infra-estrutura próxima



2.3 TERRENO PR6xIMO DA AABB

· Area total: quatro alqueires

· Terreno bom plano e no morro

2.4 TERRENO DO SR. RAFAEL 'IHOMÁS

· Loca1: Vil a
que a sede).
são· da Vila.

Valeria (o preço do aluguel e do lote e mais cat'O
Grande demanda por habitação e necessidade de expa~

3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA

· Atuação no loteamento Nova Combone, como construção de 32 casas no
loteamento e 18 na cidade, com recursos do MDU.

· Compra de terreno com auxílio do Governo, para implantação de um
conjunto habitacional.

• Demanda de baixa renda para 100 unidades.

Exi s te tambem demanda para fai xas de renda medi a (+ de três a sete
sa1arios mínimos).

Recursos para urbanizar a .favela do morro Aymores, apos realizada
algumas remoções.

· Pavimentação e regulari zação dos bai rros: Santa Terezinha, são Se .
bastião, Boa Vista, Santa Helena e Vila Nova Combone.



4. INTERVENÇUES NECESS~RIAS NO MUNICrPIO

• Compra de terreno com ajuda financeira do Estado.

• Implantar programa de lotes urbanizados.

Disciplinar a tendência de expansao urbana

5. PROJETOSjAÇUES JÃ ENCAmNHADOS PELA PREFEITURA MUNICIPAL

Projeto ao MDU para construção de 50 casas na sede,. jãencaminhado,.
restando aprovação final do custo orçado pela Prefeitura.

6. PARTICIPAÇAO DA PREFEITURA MUNICIPAL NOS PROJETOS

· Caso ó Governo compre algum terreno, a Prefeitura Municipal esta
ria disposta a entrar com

- Infra-estrutura (fora do calçamento)
- Terraplenagem
- Abertura de ruas
- Cadastramento sócio-econômico

OBS: A Prefeitura jã irã destinar recursos orçamentãrios em 88 p~

ra esta atividade.

7. OBSERVAÇntS SOBRE A SITUAÇAO SDCIO-ECONOMICA DO MUNICfpIO

• O café é a economia principal. Neste ano, com o preço do café em
baixa, a situação dos municfpios está um tanto agravada.

· Não vem ocorreildo grandes quanti dades de loteamentos (a não ser p~.

ra a c1 asse de me lhor renda).



. Quase nao tem industria ou outra atividade empregadora no municí
pio .

. Aluguel m€dio: tZ$ 2.000,00
barraco ez$ 1.000,00



---"'-'-'--'---
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SAO JOSE DO CALCADO,

1. AREAS DE PROPRIEDADE MUNICIPAL

1. n. J.REA NA SEDE JX) MUNICIPIO

• Disponível e regularizadà

c 30.800,Om2 , para 120 lotes de 200,Om2

· O terreno está totalmente livre e será doado pela Prefeitura

· Fãcil acesso através de rua pavimentada

t~

Terreno com cerca de 60%. de área plana e 40% em morro

°terreno está localizado na área urbana do munidpio em arca con

tlgua a área urbanizada da sede o que facilita a implantação de

infra-estrutura.

2, TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

A Prefeitura pretende adquirir área nos distritos de Arituba, Alto

Calçado e Patrimônio do Divino, através de doaçoes de particulares ~~

ra a construção de 20 un"idades habitacionais em cada um.



3.. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURPi

A demanda na sede é de cerca de 200 (duzentas) casas e 30 (trinta) ~

nidades em cada distrito. Total = 290 (duzentos e noventa) unida
des.

4. INTERVENÇDES NECESSÃRIAS NO MUCICrPIO

A intervenção do Estado pode se dar através da participação na exe
cução dos projetos de infra-estrutura (terraplenagem, drenagem~ pavi
mentação~ esgoto).

A Prefeitura participarã com a .doação dos lotes e na execução -dos
projetos de infra-estrutura.

A população a ser atendida se insere na faixa de renda de até 2
salãrios mínimoi.

5. PROJETOS/AÇUES JÃENCAMINHADOS PELA PREFEITURA

Não existe nenhum projeto na ãrea habitacional encaminhado a qual
quer órgão publico.

6. PARTICIPAÇÃO DA PREFEITURA NOS PROJETOS

7. OBSERVAÇÔES SOBRE A,'SITUAÇÃO SOCIO-ECONÔMICA DO MUNlcrPIO

A eçonomia do município se baseia ni produção de café e indGstria de
laticínios, apresenta boas condições urbanísticas com quase todas
as ruas pavimentadas com parale'lepípedos) com esgoto primário desp~

pejados in natura nos carregas e água fornecida pelo sistema.CESAN.



SAO ~1J\TEUS.



-SAO MATEUS

1. ~REAS DEPROPRIEDADE MUNICIPAL

1. 1 ÁREA NA SEDE MUNICIPAL

• Disponível e regularizada
· 36.696,Om2 para 75 lotes de 9 x 11m2

· Terreno livre e será doado pela Prefeitura (Programa Multirão da

Moradi a) .
Próximo a malha urbana, através da BR-l01 a 3km do centro urba

no

i'\rea não totalmente plana, solo firme
· ~A área não está urbanizada nem possui infra-estrutura mas os

serviços de água e energia elétrica estão bastante próximos.

1.2 ÁREA NA SEDE MUNICIPAL (ao lado do Conjunto Forra0 lleZho)COHAB-ES)

~ Disponível e regularizada.

50 lotes.
• Terreno livre a ser doado pela Prefeitura.

Distante 3km da sede municipal.

· ~rea plana, solo firme.
· Não está urbanizada, o loteamento não está preparado,

os serviços de água e luz estão próximos.

porem



1.3 ÁREA NA SEDE MUNICIPAL (Bairro morada do Caoique)

• Disponível e regularizada.
· 280 lotes.
· Terreno praticamente todo ocupado com lotes doados pela Prefeitura.
· Distante 2:. 5krn da sede próximo ã BR 101
• Terreno bastante acidentado, formando um vale cercado de morros.
· Próximo ao rio Cricare.
· ~rea com arruamento, sem água, O projeto de energia eletrica

já está com a ESCELSA para execução.

1. 4 ÁREA NA SEDE MUNICIPAL ( de propriedade da Araoruz.J

Disponível e regularizada.
3. 000 lotes,

· Terreno livre dóado ã COHAB-ES
• ,!t:

· Na área urbana, aproximadamente a 3km da sede.
· Terreno plano com ligeira inclinação.

2. TERRENOS QUE A PREFEITURA PRETENDE ADQUIRIR

A prefeitura não manifestou interesse em adquirir novas areas.

3. DEMANDA REGISTRADA PELA PREFEITURA



• A Prefeitura esti interessada em conseguir; mediante Conv~nio
. "

firmado entre a COHAB/ARACRUZ/PMSM, 1.500 casas das 3.000 pr~

vistas para vender a população de baixa renda.

No bairro Moradia do Cacique pretende realizar a urbanização.

4. INTERVENÇOES NECESSÃRIAS NO MUNICIpIO

Urbanização das ireas de propriedade municipal - agua, luz, es
goto, meio-fio, etc ...

• Tanto poderi ser aplicado um programa de "lotes urbanizados quanto
financiamento de material de construção ou construção de conju.!!.
to.

5. PROJETOS/AÇOES JÃ ENCAMINHADOS PELA PREFEITURA

Não existe nenhuma sol; ci taçãoforma1 .a qual quer órgão
e/ou Estadual.

6. PARTICIPAÇÃO DA PREFEITURA NOS PROJETOS

· Doação de terrenos.
· Terraplenagem das areas.
· Abertura de ruas.

7. OBSERVAÇOES SOBRE A SITUAÇÃO sOcrO-ECONÔMICA DO MUNICIpIO

Federal

Cidade pólo de atração do norte do Estado, uma vez que concentra
grande nGmero de estabelecimentos comerciais e de serviços.



· Apresenta, serio problema, habitacional provocado pela implant~

ção no municipio de grandesenpresas como PETROBRAS, ARACRUZ CELU
LOSE e a LASA..

Grande quantidade de mão-de-obra diarista utilizada nas
de cana e eucalipto.

cU'l turas



ANEXO 4

QUADRO DA SITUAÇÃO DOS TERRENOS PARA

PROJETOS HABITACIONAIS DO ESPÍRITO SANTO
---_.------------------_._-



ANEXO 5

QUADRO RESUMO DA SITUAÇÃO DOS MUNICfpIOS VISITADOS



ANEXO 4

SITUAÇAo DOS TERRENOS PARA PROJETOS
HABITACIONAIS DO ESPIRITO SANTO



GRUPO DE TRABALHO DE HABITAÇÃO

VISITA: 13 A 17/07/87

MUNICfplOS

, 1. sAo JOsÉ 00 CAlÇADO

L L Sede Munlcipal

1.2..ll,rituDiI

1.3. Alto Calçado

1.4. Patrim6nlc co [;i ',I i nç,

I ÁREA (M')

30.BOO

PROPRIEOADE

Prefeituri! MuniClpal

Particular

Par't;cl..llar

!>arti<::ui2.l""

TERR[NC$

SITUACAQ JURíDICA

Legalizada

LOCAlIZAÇM

Área urbana

No Distrito

No Distrito

No Distrito

1?0

10

10

20

LOJES

OCUPADOS OISPONíVEiS

120 200

INfRA~[SrRUTURA

Q terreno nõ;! possui infrd~estrutUril

porem. ~ mesma está próx ima às redes
instaladas.

CARACTERfSTICAS FfsiCAS DO TERRENO

(TOPOGRAF IA/TOPOL OG IA)

60t parte baha {~ plana} e o restante
morro com aclive acentuado, Solo finre.

OBSERVAÇM

o Prefeito afirmou QUe existe f'='::l]iddd~

!'Ia doação destas 3n,ilS à Prefeit;.c.'1"'i!.lXlr
parte dOS seus propnetúios

2. !'lJQUJ
2.1. Área A Leq"JizilOi: Sede Mlmi;:;ioai 40 Terreno oiaM, solo flrme. cone de

Morre. ""kii acesso,

2.2. ;irei! a.

3. ATILlO YIVN...'lJUA

Legalizaoa Sede Municipai

Distrito oe $<:io Mioue';
i: 5,OKm da Sede) -

160

50

15 145 :nf~iõ-='5;:T(.<:ura 1I1e)( l$!~f\!? ,:1ro:t !'lIa

J; r-ec=- 1!'\s-:aiac~

70:1: 01""0, solo
r"Q com Deouen0

30% em mor"

3. L Ãr€2 A L.e9= 1i z~da - c/reg' s,-rc
em LilrtOrlC

Sede Municipal 100 90 !qo ió'X1:;te.
"'":::::!2S

3.2. Atea a Leg?liz~ci~ - cl registro Sede Municipal
em Lilrtono

20 20 ~;":S!J?!",:e. e-sü =rix"imo?: as redes
eXlsxe.!l'2.S,

leta lmente plana. o Prefeito deseja veMer os l ô 't€S (~
Morei para adquirIr ecuioamen~"s Para
a Prefeitura.

4. CACHOEIRO DE nAPEl't!RIH

J ,-ctE"d",et:t;)j t ~ ;=~= a2
L:;z

4.2. LotéiJ-mento Cora.'l1ara

CONCEIÇÃO 00 CASTELO

5.1. Ál"ea da CGHAB-fS 80.000

Lotes Particul<1res

Regulat'iz<'ldos

Regl.llarizados

Regularizada

na Sede

Área urbana na Sede
Municipal

Ár'eaurbana

1.750

105

350 1. 1100

105

Em exe::ução I) projeto de infra-estr_u
turô! pc-t' parte da Prefeitura. .

Ter'raple11agem e,:ecvtada. necessitando
Oe peouena regtJ;~riza~ãC em dec:Jrrên
ç"i~ de erosões. agua 1nS-talada, rede
e'le-triCi;I paga {n.io instalada). sem
~$9I)to. Tem materlid para drena~em

do cón-!!go na parte baixa do lotEarnen
t;;. -

1">úrl'"o cem pecéJeno aclive. solo firme,
ãce:;S2S exin.entes, ruas abert~s..

Morro com pequeno aclive. solo firme.
ruas abertas. acessos existentes.

ierreno plano. corte de morro.

A Prefeitura está e!'1' vi"5 de
a Empresa Monlcipal de habitação e
neamer'lt.o.

· Existe projeto de 53 casas

· Existe loteamento na Sede. proxímo 11:
área da COHAS-ES. 256 lotes ~os a
particulares. sem interesse
projeto habitacional

· Existem 440 lotes
da Nova.



Cont lnuaÇao
QUADRO DA SITUAÇ;'O DOS TERRENOS PARA PROJETOS HABITAC lONA I S

GRUPO DE TRABALHO DE HAB ITAÇÃO

VISITA; 13 A 17/C7í87

"t:NICípIOS

6~ niNA
5.1. loteamento Nos<..a :;eflOoril

da Penna

PROPRIEDADE

TERRENC'S

snuAçM JURíDICA

Reguldr1Zada

LOCALIZAÇM

Na área uroana da Sede Mu
nicipal -

TOTAL

120

OCUPADOS

120

ÁREA MÉDIA
(M~ )

120

INFRA_ESTRUTURA

· Distribuição de <igUd concl\JúJa

· Energia eletrica em fase ê!e ,nsul.!
çáo -

· Rede !le esgo..o e dren;;oen e:n r as;: C:Ó'
Projeto ê se~ envi~oD ,,~ ~DC

CARACTERfSTICAS FíSICAS DO TERRENO

(TOPOGRAF IA/TOPOLOGIA)

Morre. njo muito acidentaao

OBSERVAÇÃO

A Prefeitur" doou O direito de !.ISO às <:es
SOàS de iaix3s de rend"" diversas. -

Prazo de construção de seis meses. :. Pre
feitura ajva" com material para CDnstr~

<'"

Na Jrea urbima da Sede Mu
mc,o« -

150 120 200 Nâo tem infra.~estrut.ura.;; ·érL=:i!..'!I€I1TC !>torro com cecI';'!€: ~centudC:o

serã lniCHIOG

7_ SÀD MATEUS

7.2. Ãrea ae Arauu:

uroana da Sebe 1"~

Na .irea uroana, a ~

da Sec'!e. cOn'!;íguil.
referente ao it.em

80

75

3.000

75

3.000

200

S€m ;"f"'d~~$::""";-=:..:ra. =rd:':l'TI': i:
lnSt.aj;:;;.-: ::e :;~,,= e :I."1",r,:)<:.

":"~ ,,; a~c e 30 ?"1' a-ec i;Vi> a,:er.t-u:àCC­
~,",r:lac ",",)Ilf1'St'lct' t,rr;mt.o. sela _

A doação 03 §.-ea ~ CnHAB-ES. se concrn';
zariÍ assim Que for viabilizado o prOJHD
oe construçtio

?refeituril
Na ared de expansão uroa
na 11 - 5km da Sede ~ mar
dem cã rtodOvla aR-10l -

280 280 lidO tem ""CO·""'-U"''', ,,,as abert.:;s, Terreno baSLdfne addentado. num 'lia
projeto de enen:na _,>cro"aCC 1e morri,Hio Pr6xllliú ao Rio Cricare -
l"Iil ESCELSA, ;:n"ó;' 100

instalilda

Os lotes foram doados â população carente

7.4. Ao laoe co L.:lf\Ji,mto FQ!.
no\i'elho

Na de eXDansão urDi
na., : 3km oa Sede

50 50 100 lidO
r,âo
luz

7.5. Conjunto de,,> Fhgelados Prefeitura Regularizada Na ãrea de expansão urb~

na. 13. ~ 3km da Sede.
110 110 100 Conjunto em fase finill de C01'\strllção ierreno acidentado. solo fírme



CCf't 1~,;.ij~ j,::'i

aUAv;:,a DA SitUAÇÃO DOS TERRENOS PARA PROJETOS HABITACIONAIS

GRUPO ::E TiiAEALHO DE HABITAÇÃO

V:SITA~ 13;., 17/07/87

PROPRiEDADE

TERRENOS

snu,.;çM JURfOICA LOCAL! ZAçAr TOTAL

LOTE~

I OCUPADOS IOlSPONiVClS!

lNFRA_ESTRUTL'F.;' CAR';CTERfSTICA$ FlSICAS 00 TERRENO

i TOPOGRfIl; IA/iOF'OLOG IA)

OBSERVAÇ~O

Essas Jreas referem-se a bJirros popula
res carentes, cuja posse dOS terrenos
dinda e de p!"oo!"iedade do loteado!". E5
te es tã doando os tern.'nOS à PM Oal"d
que a mesma 005sa regu1ar1lar em favor
d05 oosseiros

A Prefeitura d0(1) Ú Qlrelto 0'0'
a paniculares

acidentado. final iZi!lldO numa

Áreaolat1a, solo firlN:'

Ãre.=: acicentiHla entre morros, cem breJO

Não tem infra-estrutura - ProJeto Cf'
água em tramitaçiio ni! CtSAN

íerr, áQud e iu:. fossa seC;;l. õrn"ame:r
la, úm oaviment.açao -

Tem daua e lUl. fossa seca, arn)"mt"n
to sem cavim('ntaçao -

140

130 130

40 'O

90 90

40 ar:

50' soa 45(Na ârea urbana da seor
Municipal

Na â!"eil urbana

NiI áreJ urbana

Regulariz<!03

Regularizada

Reguiari:aca

Part.icular

Particular

F'artlcLdar

Partiçular

133.996 Prefeiturd9.; ,'i1.: i:ailhlta

É.2. :lalrr,:: do Posto

9 _ PEDRO CANAA 10

8. JAíjU,;R(

Pilrtic;ulal'" Na irea urbana da sede
Muf\icioal

Prometida a ooaçJo desta áre~ à Prefei
turi!., ;;em a del/ida efetivaçJo -

Arilcru1 Regularizado, Distrito de CrisUl
30km da Sede

100 100 Em 03/10/86 foi envlildo ~ CGHAB-E5
cio s.o! icitando a c:tecuçao do
com a resoectiva doaçdo da áred

10. LIHf!AA.(:~

10, L ~:;n!a 1 da Lagoa 22 (al COHAB-ES
Que 1r5

Regularizada Na área Urbana. d ;- fiK!ll
da sede Municipal -

2.540 2.640 200 Não tem infra-estrutura

11. CQNÇ[! ç,i,o DA BARRA

i:"'N êàirrn Sdil';.ana 112.445 Preeitura Regularizada Na área urband da st'de
Municipal

286 286 100 tiâo tl;l1l infra-estrutura Tem Partido urbanístico

ll.t. ,irea dd COHAB-ES 100.000 COHAB-ES Regularizada Na ãt-ea urbanad<l sede 500 500 tiâo tem infrd-estrutura, as rf!'C€'5
estiio próximas ao conjunto habitaci"
nal da COHAB-ES j<i existente -

Implantação do conjunto a ser estudado
e articulado com a Prefeitura Municioal

11.3, \elO HOf'llonte 60.000 i\RACRUl CELULOSE Que
doará ã COHAB-ES

Regulõrizada Nd üea urbana da sede
Munlcipal

Não tem infra-estrutura

ACESSITA. Que doara
4 CQHAB-ES

Regularizada NO distritO 50 50 Não tem infrd-estrutura o Da!"ecer do IJSN é contr.;irio à constru
çâo do conjunto habitacional alegando
ser üe~ de oreservdçào natura 1 {



QUADRO DA SITUAÇÃ.O DOS TERRENOS PARA PROJETOS HABITACIONAIS

GRUPO DE TRA2AlHO DE HABITAÇÃO

VISITA: 13 A 17/07/87

MUlilCfpws
PROPRIEDADE

TERRENOS

snuAçAo JURIDICA lOCALIZAÇM TOTAL OCUPADOS

INFRA~ESTRUTURA
CARACTERIsncJl..s nSlCA5 00 iERREND

i TOPOGRAFIA!10POLOGIA}

OBSERVAÇJ\o

12. PIJ!'IIZ FR(JRE

12.1. ?idÇU 15.000 Prefeitura Regularizada lBlo;m da Sede MunicioaJ 45 200 N80 ten'i infra-estl"utur,), tem projeto da Ãrea tlas'tarae aciaentadil
CES.J;N. fnerglõ eJetrica pr'cixim"

• Remoção oe oarte da ravela do CaOdr~6.

na Sede do Municfpio

12.2. ltaici 7.500 Prefeitura Regu i ar i ldli.:i Distrito de It31C1. a
20km da Sede Munlclo.'JJ

20 20 200 Tem dqUi:! e luz no loteamento. sem esgE. Terreno piane, oronto oara edificaçao
'to e drenagem pluvial

· Distrito com trabalhadores volantes r,!;!.
"ais de oaJxd renda

12.3. Vila Assunçao 48.600 ComunIdade Regularizac.;l 23km oa Sede M,micioilJ 20 20 '00 Não tem infra-estrutura, energia pro'x2. Terreno ol'mo. eX' oecueno oeSmonte de . A Comunidade se dispõe a executar
ma, S['ffi rede de ãgUd morro construções

12.4. Terl"eno Ó3 Viuvc;
do BenJa;n'll

15.000 Particular Regu1arizdOd .A ... DH:m da Sede. a mdr
geW dirend da ES~ )81":;:ntl0c BR. Muniz r:r'e.2.

20 20 200 Sem nennuma intervenção

13. {iljAÇUI

13.1. ?:''Jinnç.Qmento áe
Sairro .4ntÓI',lO
FranclScO MoreI
.-a -

Nió ire~ 0rbi!rld ca Sede
;"\H1:c1ca

60 60 200 Não tem lnfrô-estrutur'a. A Prefe1t:;ra .ch40<lúa e":r~ mo.... ::·.>.
este! executanOo íerrao1eni!Q':tf,

Xi;\- éeê ;..~an;: =-2 ~ce

,~t.'l"C~::::

23 150 ,'lão tem i nfrõ-estrl.lt:ura.
fez íe'1'1'"aulendgem

-€!I' u!t ::::.asar~c flC Da;,'!'O qUe se"!"a .=:;~

'i-e1!""C::l Dolrã lns!.aiaçãn ae :.% ~.o::E

:es

90 ZOC!30ú '='.~

• A Prefeitura tem interesse em
priar p,)ra ceder O direlto de uso
atuais moradores, em sua maioria
lhddores volantes

Tem projeto no MDV. Sistema de
Necess i ta orientaçAo técn ica

· Somem:.€' 10% \li! área destinada a h~;ta

çãeo- devido 11 tooogl"af-ia do terreno -

Projeto Joao de Barro em fase
1ação do orçamento

A PM quer aàquirir os lotes
1"\01" doação

Tel"r~opia1l0

Terrena DIana

Terreno ac:ide-ntaóc

· Nao tem infra-estruturil. porem a
mesma está próxima

· Nlio tem infr'a-estl"utura

· N;}o tem infra-estrutura (r'edes de
.igua e enllrgia prÓx.imas)

liao tem infra-estrutura

Possui rede de água e energia nas proxi Terreno aC7;:1entadc, morr':JE e V~lilS

midades. N80 tem infra-estrutura -

Tem agud e energia elétrica, necessita Terreno acnientiido
rede àe esgoto, calçamento e rne 1hol"i as
nas habitações. Tem projeto no MDU

300

Prefeitura Regularizada Na â"red urbana da sede 100 100
municipal

Par:ticul ar Na área urbana, próx.!. 300 '00
ma da SEDE

COHAB/ES Na áred urb'lna da sede 153 153
municipal

27.000 Prefeitura Regulilr:za::a e ao
Sede

Part'icular Regu' an z~aa " 200 " 200

Partícular Regularinda No Centro Urbano d. S~ 300 300
de Municipal

14;3. vila Nova

Ãl"ea da COHA6/ES

e;,.irro do Rosário

14.2. Lneamento Rio
1'(0'0'0

14. PANCAS

14.1. Área A

15. GUAHOU

15.1. Ârea jlJnto d LOHAB



[n~~~;URd~ã~A SlTUACÃO DOS TERRENOS PARA PROJETOS HABITACIONAIS

GRUPO DE TRABALHO DE HABITACÃO

VISITA: 13 A 17/07/87

MUllICfFlOS
ÁREA (WJ PROPRIEDADE

TERRENOS

SITUAÇM JURfOICA LOCAi.. IlAÇÃO

lNFRA~ESTRUTURA
CARACTERfSTICAS F!SlCAS DQ TERRENO

(TOPOGRAF IA/TOPOLOGIA)

OBSERVAÇÃO

16. COlATlHA

16.1. Campa ae Viaçd:O

16,,2. Bairro Hondrío Fr.=.

9'

17 ~ ARACRUI

17.1. Vila do R1acnc

1'ÕnCi: o~

De"'cr i: :: S~

17.5. Merao" ao Sahy

200.000 Mini;;terio da Aeron"utic~

Partícular

?refeit.ura

Prefeitura

(Dcaca "e·'ii ;;"':
:.:~:;an:=a::::c>r:!

COHAB/ES IDoada peld Ara
cruZ CelUlose) -

Re9ui~r1:zaoa

Regular í lat:2

Rcgularizadã

· Na <ire a urOdnaca seoe
m1.mlcloal

• :- 8km do Centro

· vertrc
bano aa

40

250

120

i37

40

250

:37

360

300

300

• Não tem infra~estruturil IPassa IH"E.
Xlma ao terrenoí

• O t.eJ"l"eno n~o tem infra-estrut.Ul"d.
Exístem redes e eouicilmen'tos comun,
t,;"'ios prõXlmo ao terreno -

(aoenas na seoe de aIs

· SÕ e:dste nas proxímidades

· 7i~~t.~ ~~~~~~n~~j~va(jo ,:;;~:
:".&!1XlO2l1t(j. meios .CUS't8
CÜlem.e;. Terl"ao ler.aoem eXec;;:~G-~

pela Prefeitura Mur:\cbal

Idem

Terreno plano

Terreno addentaao

Terreno oiano. Boas !cnc!lções
construçao. 5010 rum€

ldem

Neood"noa CQ/l1 o Ministério da Aeronáuti.
o-iSistema de ire!:a}

i10e--r:çâo
=ar~ E:D€:--:U!"3 ae

17.6. S"U{lç\i

18. IBIRt'\ÇU

13.1. Sede ~nlCiDal

COHAô/ES (Doada peia Regular í :za1a
?!oI};)

Loteamento Púb1íco Mun2. Regulariziloa
Cipa]

· No Centro Urt:ano~ ;;:D1'lS
tltu'inóo um êairro ~

riférico da Sede -

293 29B

77

ldem

• O terrenO não tem infra-estl"utura,
só existe nas proximidades

'dom

!'\errado (em aclh-eJ. cor.stitu.tndo um
platõ, em boas condições ae c0t!5tr.!!
ção

:c-:rn

. A pj"Efenur"a enCJ,lll!l1'1MU projeto ceurt!
nizaçE;;) dO Mau, em 5istenta !lltl'tÍz:-ao {Re
cursos de 30 ml1 Cl"u:zados por uI1 1dade)-

18.2. Terreno do Semind
rio -

Particular (da Igl"eja
Catôlica)

Regu1ar i zClda • Dentl"O do Pel"fmetro lJl"
bano -

300 JJJ · ~at.errerú já dispõe de infl"a-estrvt..!! localizado em Wll platô. plano, solo
f~rme. em boas condições de constr-~

ç'o

• O tel"reno possui um prédio do
O Prefeito Quer negociar a
iJ Prédio para tratl"formal" em
cola



QUADRO DA SITUACÃO DOS TERRENOS PARA PROJETOS HABITACIONAIS

GiWPC DE 'TRAEALHO DE H.ABJ1'AÇÃO

V1$lTA: 13 A 17/07/87

MlJNlcti-'lCS I
IÁREi'. (Ml) 1 PRQPRl(fJAü[

TERRENOS

SITUAçM JURíDICA LOCALIZAÇM TOTAL OCUPMJOS

jNFRA-ESHl.UTURA CARACTERíSTICAS F{SICAS 00 TERRENO

(TOPOGRAF IA/TOPOLOGIA)

OIlSERVAÇM

19. FUNOAo

19.1. Ter-r-enú do Glnasio
de ESPDr-te:"

Prefeitura Municipal Legali.ziHio com Escritura No Perimetro Urbano 50 se o terreno esta pró)(imo a rede j3 ln~

tal<lda.
o terreno acidentadQ A melhor iirea do terreno foi oestina

da iI constn..'ç,i.o ao 9~nasio de Esoor
te~. i\ Darte em ceci iv!' circ1J12r 'ª'
aue estâ aestH!Ma ;, canstn;ç,lC de

19.2. SaFra Sto, Antõnio lotes Particulares No Centro vroano Bairro
periférico,

150 150 1em ãgllil. energi.! e d Prefeitura Munl
CiDdl estâ razendo o calçilmento. -

Terr'eno Acidentado

O terreno é plano. bom Pilra constr.!::. A Prefeítura tem planta e partido UI'
çAo. bilnistico jd: prontOs. .-

o terreno ê plano, com declividdde em A PM jã doo;; 50 lotes, n"o COf'l';t.rui
a 19umas partes. dos por f a1ta de recursos.

Terreno plano. bem localizado. solo O terreno estd insef"1co num ba11"ro
firmo::. em candiçoes de constn;çao. pODular. com asas 010' estUQue care~

tes.

AS doações cc-;; 20 lOtes f Oral<: "'eglS
tracas em can.aria serlOO Que soment.e
após 4 anos ae ocupação sed daa" iI

eSCrlturd,

Todos os lotes já foram
PM Gtler troc'::!'" uma o!!'"ea
do Prefeito.

A PM Quer recurSOS Põri! aqui$1çào.
Não foi possi~el vlsitar.

NdO visitado pela equipe técnic<'!.

Os lotes foram doaoos, com prazo de
10 meses pu':! a construção. A PM ex
pede alvara c;)nStrUç';O e o Moramen
to e dado deDols de construída a ci}sa.

Plano com bom ace~

ierreno Dom. de morra e t/alxilO;O.

o terreno
';0. Solo

Inexistente

A infra~estrvtur(l pilssa próximo ao 10
teamento. no terreno ê ine;tistente. -

Inexistente no local, sem áoua. sem
luz e ruas não abertas nos -lotes d~s
ponívels. -

NdO existe no loteamento. A Vi la dis
põe de energla e âOUd pelo sistema mu
nicipaL ~ -

Inexistente. porém próximo (I rede ins
talada. -

o B(lírra tem infra-estrvtvril. Tillta!!.
10 calçamento.

N<io existe infra-estruturil. Os mDr'ilCD
res uSilm blCOS oe luz e aC!Ui! de OOCC-:­
:,s ruas não estào abertaS~ i'alta ter
raolendgem• -

\20

la

200

200

100

20, KlNTANHA

20.1. O(llrrO Clpn:$Lc 48.000 Loteamento Lêltes doaoos. sem regula PertO d, <ireI! central da, PM ilOlJuírlU """ ~~za~âo. A ~re~ aOCIJlrida sede.
pela Preieitvra , reg\Jl~

rlZaca.

20.2. Ãnºelc Dcoo10 50.000 P..efei tunl lote,; doa loc<'llindo n, sede munl 300 30 170
aos mGrac:.Jres. com tI cipa]. contigvo 'o Bai~

:;1""1':.:::-a 83 ?M co Cipreste.

20.3. '~inn~t >::0 915.000 Prefeirura ~""9'.i·lar1z"aD O~ l,Iinhâtico. ~ 240 20 220
ji! sede d ma roem tS

trad.: Vinhã.. ~co-Morltanhã

20.4. Sede ~Imlcioal 48.400 P(lrticular Com tscrlLrd N, .irei! urbanó

21, I'UCURICI

21.1. Ponto 8el0 96.800 Prefeitura escnt.!::. Distrito de Ponto Belo, 238 150 88, 6km d, seóe,

21.2. A9ua BN Prefeitura ;ecj(;ll!rizado com escrit.!::. ProvQado de 1\9ua Bo", , 21 19
c, publica. 36km " sece.

2\.3, ltdbilíilna 38.400 Prefeitura ,qegulariz(ldo Nó vila de Itabaiana 10 \20 120
calizddo , 2?k.m o, sede.

2,,4. Loteilmento Planalto 98,800 Patrimônio Municipal Regul(lrizildO com escrlt.!::. N<l sede municipal, 360 360

" publica are<l urbana.



QUADRO DA SITUAÇÃO DOS TERRENOS PARA PROJETOS HABiTACI0NAJS

G~UP0 DE TRA~AlHC DE HASlTACÃD

VISITA: 13 A 17/0i187

MlJfl!cfrtas
ÁREA (M") PRorRIE::~Jt

TE"RRENOS

S1rUAç.:\D JUR foI CA LOCALIZAÇÃO TOTAL OCUPAC05

LOTE.':

! f I .ÁR€.'; M~OI;'
OISPCN vEIS ! (H')

I NFRA- ESTRUTURA CAR.cnERfsTICAS FfS1CAS DO TERRENO

(TOPOGRAf IA/TOPOLOG j A1
oeSLRVAçAO

23.7. I,.Oteam~~tO Setdnia

~3.9. LOte::lmenUl Altoe

24. SAo GABRIEL DA PAlHA

24.1. LD1eat:'f'rn:::; NevJ
Comoonr:'

4.200

Par'ticula r

Particular

Municioa·

N~o leo;id 1izaaa aos OCIJPd.:!. Sede MunlclPa 1
te;

Não leaalizadil aos acuo ao Sede Municipal
tes. < -

NdD lefla1 izad.1 aos ocuoa.:!. Sede MUnlcipa]

Sede MunlC'Da 1

93

zoo

492

42

93

200

491

10 .32 30

Idf'm

Jde'1'

Idem

[xi Ste aoua. Enerqia e ll~tri ca
heils j{OCUPdOil5·

Idem

Idem

idem

~~~~eno de morro - com ç1"::lnoe ae 1i v i

Soio Dom

Idem

Ioem

!dem

Munlcioal estã lntereS5iHlà
os lotes das Vilas e POVO::H]0S
ao EStado (areas ri.Jrai~ e d~

• A ~reiej!~ra ~unjcipill enc~minho:.
~O, lC 1 taç~c ao MOU para coroS truçãc
de 50 casas .. onDe 32 cela:'. serliHD
oestlnaoas a remoç<!o de pane oa
pooulaçac dO Bairro Aymores para
es;::a are2.

21..2. 40.000 Seoe Municioal lnfril~estrutura inexistente. Drô:nrna
J Ji eXIstente no Bairro COH;;;:;

oe morro com aCentudcc

24.3. Terrer.ono 6airrc
lnaeoe... oênc 1 il

96.000 Particular" Sede Mur:icipa1
prQ;nma ao Centr"o

lnexlStente. próxim~ a j,; exister,te,
fiO BaIrro Independência

Terr'el'1C
çao Cf;
talvez

aceQuaoo para
habitac lona 1 ~

crenagem

]dell'!
· Custo: ó mi lhi'íes

24 .4.

24.S.

per'to da 192.000 Particular

Área aprOOrHC;J :>elo
Sr. Raf te) ;~ry;;a'S

da formaçi!,J C'l
onde Q tstilOG fez
do terreno.
se aproor;ol.J ân;:;

Leg:11 i zaOa

Terreno devo luto do Es
t.aoo, em mào de partiC~

lar

Sede Municipal

V11 a Va l€~r 1O lnexistente
Existente na vila

Como num vale, ainda eXIstem
nas dessa ãrea plane, partes
de terreno COfl! certa aclívídilce

Terreno plano e com certil <>c1 ivídade

Terreno Bom

· Ter"reno já visitado pela COHAS, ón
te5 aa nossa vlSita -

· A Prefeitura Municipal pretende
adquirir c terreno Pdra impidnta
ção de conjunto habitacional -
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Corltim,ljç:jC
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i

\ AR" IM') I ,"oPR"DAOE

TERRENOS

SITUAÇÃO JURfolC;' LOCAL I Z,'\çÃO TOTAL OCUPADOS

LOTES

jOlSPON!VElS ! ÁP.EA MtOIA
(1-\'\

INFRA~ESTRlH1JKA
CAR,;crERísncAS FíSICAS no TERRENO

í TOPOGRAF 1A/TOPOlOG IA)

OBSERVAÇAo

22. BOA ESPERANÇA

22. i. Socl"Mill"·nr
48.400 PrefeiturJ

Está pan ser adouirida il

escritul'a ptibl ica

No OO'loado de Sobradinho
a 2Bkm Ga Sede Murl1cioa 1

123 80 250 i~S ruas estão apertas, ainó3 Sf1r, :n
fra-estrutur<::

A Prefeiturd Municioa1 fEZ çot",ve"'lD
com a CE5AN (ja confirmaao! e
ESCt:LSA, para abasteCH1'lentO a:.
de energia elêtllca

Terreno com boas Cd1"'aCLerísticas 1.000
lógicas. aoreS€I'lLMHlO tocoQr,lfia um
POUCO acld':!ntiHla, ndO preJuóic4MO a
imolMtilção do Conjunto

_ O loteamento constitui um prolongamento
do povoado, capaz oe favoreceI' o seu
cre::'ClmentO

· Os lotes doados (80), fOram gravdóos
em OS 3nl}$ de uso para oot~r o titulç.
de afor,'lmenro

, A coou lação de SobradinhO. atraves de
sua Oroan1zação, Dartlcioou da defini
ção do~loteamentoe Oi! OCOJiJç.&! t:el'!flciaaã

Terreno disponível para aauisição

· A maioria dos lotes vetldidos (em 36
meses para pogamento)

· Possível atuação na área de legaiização

Idem

Idem

idem

· Necessidade de melhoria e construçao De
casdS

• O Prefeito encaminhou à COriAS. prOjeto
de urbanização (praças € ca]ÇdmentOi

do terreno boa, com tOPE

• A tODoloaia elc terreno é bOa, tem ,Terreno disponível oara aauísiçdO
uma tr;pooraíia + plana
Acesse b~m -

· Tcoo1ogi o do terreno boa. com topo
grafiij plana e acidentõd,) .-

· Acesso bom
· Presença de rede de alta tensão que

;nuti'lizou vãrios lotes

· A!nfrd-estrutur<!: Proxima

lnfrd-estruturd: : oroXlma

E..>;istente - faltanoo ;:rdcas

Jã exist.ente

Ja: f'.>;iStente

J'; e.>;lstente

,iã existente

2001'837185

Sede Municioal 100 100

Viia oe :,anto A.r:tÔrnc 6O 60

PovoadO de SODrac 1nnn 50 50

Povoado " Bela Vista 10 10

Sede MuniciO"!

Sed? MUfllciodl. 200 zOO

" estrada Nova
SdO Gabriel "

Sede Municioa1. 210 210

d' estriH!a Nova
oca Esoerdnça

Não legalil(}da aos ocupa!! Sede Municipal
te,

Leg"lizado

legalizadoPartiClll.,'l.r (Sr. Arl Indo
Martins)

PartiCU\.,'l.f

Particu 1M

Part1cular

73.000

Silirro 70.000 Particular (Afonso Cr~

mõSSo)

Em fase dE aql.õisiçdO o~

jóPrEfeitura

Munic.!. 252.5511 Munidpal
23.3.

23.Z.

22 .5.

22,'1. Sc-oracH;nc

23. MOVA VEH(CIA

23.1. êlróxlmo 4(J

2).~ . 13.255 Prefeitul'd Municipal Não legalizada aos ocupa!! Sed!:' Municipal
te,

J8 38 200 Água, esgoto e energia ~~~~I09ia boa, com topografia "C ide..!:! . Atuação poss'ive1; legalização dos lotes

23.S. Loteõ"",,,tO Rubla
Não legalizada õos ocupa!! Sede Munlcioal
te>

1.509 1.509 lnfrd-estrutura crecijl'ia 7000109i-'l boa, com tOPOgrafia ac i de.!! . Loteamento irregular e clandestino. ne
tad" cessitando de urbanização e regulari:z'â'

ção fundiária -

__________________________________________ -<:ontinua
23.6. LOt€,J..,;,:nto Bonfim PiII'ticular

Niio legdlizddil aos ocupa~ Sede Municioill

te'

548 548 Idem idem Idem
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QUADRO RESUMO DA SITUAÇÃD DOS MUNICíPIOS VISlTADOS

GRUPO DE TRAB.a,LHC: DE HAB lTAÇÃO

vISITA: 13 A 17/07/37

MUkldFlüS/ÁRE.t.S

1, $AO JOS( 00 CALÇADO

PROPOSTA. OA PREFEITURA CONTRIBUIÇÃO MUNICIPAL FASES 00 PROJETO FONTE DE RE.CURSOS CONTRIEUIÇ'\O DO ESTADO PROPOSTA [f INTERVENÇ.!.O UNIVERSO DE ATENDIMENTO OBseRVAçAO

1.1. Sece MUlnciDid

1.2. DiStfito Ar1t.~

1.3. ;,1:0

· Const.ruir 100 unidades pa
r3 populaçào de balXil ren
oa íop;;'!rários e trahillhã
aores rLlra;.,) -

· !molantar conjunto hilbit.a
Cl0n3i com 20 unidade!; -

conjunto habita
com 20 unloades -

· Doa o terreno e ajuda na
infra~2StrUtura. com ces
são de m~o-Ge-obra -

· ElIiste pré-disDOSiÇ~O dos
proprietârios ceder
áreas para con:.:ruçào
casas

· ElIiste Pré-diSPosição doS
proorietârios em ceder
áreas oara connrUçJo oe
casas

• 290 hmllias. . 819 Ul'1l0iléeS
sendo 200 na
sede municiPdl
e)) lllidades em
cada Distrito

· A Prefeitura Municipal ,Nao tem nenhuma solicitaç~o

acaoou de demarcar a iI. qualquer Ôl'gão publ ico
área para implantaç<lD De
morilrli)S

· Sorr.ente iniciados os con . N.ãoelliste
tatos verbais oara conse
guir QOaçdO das áreas -

Sorr.ente iniClilons os con . Nào existe
tatos verbalS o=ra conse
gU'f doação aa~ úeas -

· 50~ dos custos relativos
aos prOJetos de infra-es
trutül'a (execução; -

· Viabilizar findncL!mento
Dal'il construção de casas
tendo a prefeitura como
agente promotor

• Conjunto hatlit~CÍonal pa
ra 50 casas em reQ1me de
mutiriio -

· AgU(lrdar a definição das
iÍreas para propoSta de
COntribuição dO Estado

· Aguardar a deflniçao ÓdS

áreas pare nrooosta oc
COntribuiçdcCO EStado

· l Demandil sede" 50%;
· Déficit municipio '" 12.2%

· X Demanda distritos " 66.7~

· ~ Oefícit Munidpio " ? ,4:::

1.4.

2. MUQUJ

· lmolantar conjuntO habita . ElIiste Pré-disOosição dos
Clon~l çom 20 unid3des - proprietáriOs em ceDer

áreas oaril. construção de
casas

Semente i niCl aoes os con . N~o elt i sLe
;:;::os ver!;lais oara canse
;UI\" óoaç~o das áreas -

· Aguardar a definiçao ddS
áreas para prODOSta de
contribuiçàodoEstado

2. 1. Are~ A · jmplantar conjunto habita
cionili com 40 unidades -

· Doação dos t.errenos e aju
da (50X) na iofra-estrutu
ra. com cessa0 de mào-de-:
oora. alguns equipamentos
e materlais

250 fami'lias,
sendo 200 na
sede e 50 unida
des na sede Ó1S
trital -

· ;.. Prefeitura ~l.:niciOill

desenvOlVeu projeto urba
nistico -

. Existe solicít3Ç~ na COHAS,
porem o projeto está indefi
1'1100 -

· 200 horas ce trator para
complementação da terrapie
na~lem e acessos -

· Recursos para conjunto na
bitacionai. tendo a PM cE:
mo agente promOTora

· ConJunto habitacional pa
ra 40 casas em reQHr,lJ de
mutirão -

· Área A
~ Demanda sede " 20:

2,2. ,1reac

2.3.

3. ATfuo V1VÂCQUA

Ca . lmoldntar conjunto habita
MI cional com 50 unidades -

Doação dos lotes necessâ
rios e ajuda na infl'a-es
trutura (área da PMM). -

· A Prefeitura Municioal . NdO elllste
desenvolveu projeto urba
ni<;tjco -

• A Prefeitura irá pl'oce . /idO existe
der a demarcdç~o da área

i\guardarprCDúSta

, Aguardar proposta

· Área a
:; Dem,mda sede" 80:t
" Déficit fõ1uniçÍpio ,.
(A + B) " 20.8~

· ~ Demanda distrito" 100i
Déficit município" 5.a

3.1. ,irE.'; {I

3.2. Ánoa B

conjunto habita . Doa o terreno e ajudiJ de
com 50 unidades - mílo-de-obra na infra-es

truturd -

· imolantar< conjunto habit~ . Doa O terreno e ajuda de
ClO1'1al com 20 url1dades mão-tle-obra na lnfra-es

trutura -

. 90 famílias na . 263 unidades
sede do municí
Pl0 (trdbalhã
dores rurais e
operârios)

> A Prefeitura está demdr . N:10 existe
canoo as âreas -

· E13boraçOio e €lIecuç:Jo dos
projetos de terr~plenagem

e infra-estrutura

· El~boração dos partidos UI'
banistiços -

· Viabilizar financiamento . E~rgenciaf ações no sen
para construção de casas tldo da cosntruçào das lu

casasdd t.rea6

· Área A
~ Demanda sede" 55.6%
,; Déficit municipio " 19f;

· Área B
~ Demanda sede" 22,2%
% Deficit municioio " 7,6%

-----------------------------------------------------------------------------~continud



ContinudçZlo

QUADRO RESUMO OA SITUAcAo DOS MUNICípIOS VISITADOS

GRUPO DE TRABALHO DE HABITACÃO

VISITA: 13 A 17/07/87

. ..

MUNIC (PiaS/ÃREAS

4. CACHOEIRO DE ITAPEMI
RIM -

PROPOSTA OA. PREfEITURA CONTRIBUIÇ,~O MUNICIPAL FASES C{) PROJETO FONTE DE RECURSOS CONTRI8UIÇÃO DO ESTADO PROPOSTA l:E INTERIJENÇAo UNIVERSO DE ATENDIMENTO oaSER'ihÇM

4.1. LoteJmento Vil . Construir 1.400 cas~s

la9t' di1 Luz -
• A Prefeitura MuníciD<ll par

ticipa da infra-estrutur'ã
caso seja implantada "
uroanizaçào nesse lote"
menta -

. 3.000 unidades
na seae do muni
cipiO para aten
s 1mentO a ooerã
rios até 2 SH-

13.247 unidades · ProJeto:::e i)i-;:tribulI;;;'O . MOU/PMC!
de á;;::..a. estã em ~ramlta

çi'ic no M::J =<:n ate!1oT
mente co !..:;tea.T,er ..O ViT
lage oa Luz -

• 50% dos custOS relatlvos
a execução dOS projetos de
lnrrd-estrutura e lJr!)an1~

mo

· Urbanização doS lotea.'TIEn
tOs existentes, com fisCJ
lizaç~o rigida para eVl
tilr especulação da terra-

· ~ Demanda municipio " 67%
· i Déficit municipio " 15::'

4,2. L:ne3mento Cora . Construir óDO casas em
mara - lotes já vendidos a par!;

culares de Daua renda -

5. (CHefIçM 00 CASTELO

• A Prefeitura participa na
infra-esttutura, caso se
ja implantada d urbaniza
ção neste loteamentO -

• A
3ncc ;l

· Viabilizar financiamento
de construção ae casas ln
dividuais teMO a PMCI c2:
mo promotord

· Financiamento de 50% da
demilnda do loteamento C2­
rarnilril

DA COHAB/ Iniciar a cons:r.ruçao de
53 casas para atendimento
a populaç;!o de baixa ren
dó -

· lerraplenaoem da área e
drenagem dó córrego, já
existe J:gua no local e
energla pdga com recursos
da PMCC

78 unidades na
sede do mun1ci
pio -

1.113 unidades · Já 8~er;ar~=a a
na92ffi.~il

c:ess~~:::e

.. COHAB/CEF , Orientaçao na formulaç~D

de um Projeto de atendimen
to a 53 unidaaes com rendã
média

· Devoluçiio das ~reils nào
loteaaas da COHAB/ES ã
Prefeitura

· ~ Demanda municioio ., 100~

6. IUKA

unll1ades
à mea1a

· Aailizar o processo para
cõnstn;çilo (las 2S unidades
finilnci~das pela COnAS

· lmplantaçao de COnJUl1!.O .,; Défjcit municipio '" 71
hal;itaClOna 1 cara 53 ul'12.
dMes/COHAB.

6.1. Lote;}r:!f'nto N. S. . Conclulr as 120 casas, já
da ?enhii em construção desde 1985

(autoconstruçM).

Doar o lote, fazer terra
plen2gem e intra-estrutü
ra. -

80 unicc.ces 1..437 unidades . Constr;;ç~ 25 ~a$as "eio . Municioalalidade/Proprie
própne ror-~....... :;0:- al'tE- tãriosiGEES -
cons::r:,,':;à.:.

• Viabilidade recursos para
financiamento de material
de construção.

. Financiar ind\vidUdlmente
material de construção pa
ra 60 unidades habitado
nais no Bairro N. S. oã
Penha.

71 da Oenanda A Prefeit:;ra pos3'Ji
ras dreas ;..,,"Dand'S,

6.2. ProiOlHHmentO do
lote1mento N. S.
da PenhiL

Preparar a inf."a-estrutu
ra e dar apoio têcnico.- . ,MlIn ic i::lõl i i dade/Proprie

tár'ios -
, Camp lementaçao de recur

saS para abertura de rUilS,
terr aplel'1ilocm. tioua e
energia élJtrica'e esgo
tos. -

Orient~çao Dara. e1aboraç~o
do prOJeto de lnrra-estru
tura a serem encaminhados
<10 MD~ do pro longamento
do 8a1rro N. S. da Penha.

4% do Déficit

6.3. Distrito de Il'"I)pi . Construir 80 casas para
oaha renda

. Doar os lotes. colocar
infra-estrutura e apoiar
na construção aas casas.

. N~o existe . Recursos estaduais para
infra-estrutura

Idem

ContiOlJ<!.



QUADRO RESUMO DA SITUAÇÃO DOS MUNICíPIOS VISITADOS

GRUPO DE TRABALHO DE HABITACÃO

VISITA: 13 A 17/07/87

MUtilei? 105/AREAS

7. SÃO MJ\T(US

PROPOSTA DA PREFElTURA CONTRIBUIÇÃO MUNICIPAL DEMANDA REGISTRADA FASES 00 PROJETO to~m: m: ~.ECUR50S CQNTRI8UIÇAo DO ESTAOO PROPOSTA [( INTERVENÇÃO UNIVERSO OE ATENDIMENTO OBSERVAÇÃO

7.1. Program" Mut í r~o Imo 1antar conjunto habita
da Moradia cional para baixa renda

com 75 unldades.

7.2. Areil do GruPO Af~ . Constt'uír 3.000 casas com
cru: participação do GruDO Ara

cruZ, Prereltura e COHAB7
E5.

7.3. Mo~ad/l do CaClcue ,UrbanlZar 280 lotes ..lã
doados e ocupados,

· Doar lotes e colaborar
na infra~estrutura (ter
raolenaoem e construçóõ
das caSdS.

, Solicitar recursos ao
MDU oara d infrd-estrutu
ra a ser executada pelá
Prefelturr..

· Demarcar os lotes, fazer
abertura de ruas, viabi
l1zar a imp]antaçào de
infra-estrutura.

3.515 I)nidades 5.327 I)nid~des . Projeto a ser iniciado

Estudos preliminares
COHAS/ES

. 6::::5 · Viabilizar recursos para
imp 1antaçdo de conjunto
habitaclonal.

Projeto a ser devolvido
e acompanhado pela COHABI
ES.

· Recursos Estaduais pdre
vrbanlzação.

· Conjunto habitacion.,l cem
75 unidades.

• A ser es tuOaM

· UrbanIzar bairro popular
com 280 lotes.

111 da Demanda

8,; do Oéficit

7,4, Ao
:0

irnolantar conjuntO habí:l
ciona'i oara o.,ixa renõa
com 50 un idades,

· Doar lotes, e)(ecutar a
lnfra-eSturutra e dPOlar
na construçào das casas.

. Em fase final .~/G.E::::

çãodo Partido
co.

Viaoi lizar recursos para
ímolantação de Conjun!D
Habitacional

· Conjunto Mbitaclonal com
50 unidades.

7. ó . ::orn;:; . Construir pela COHAB/ES
150 unióa.des em área doa
da pelo GrupO Aracruz. -

· Urbanizar a área com ~ 130
casas. de madeira, bem como
promoveramelhoria ou cons
tn;ç1io das casas. -

· Dcar terreno urbanizar,
craannar o mutirão e
i!.PDlar 03 construção das
casas.

,Proposta a ser analizada

Executa a urbanização e
procede a titulação doS
lotes para os 4 aglomera.
dos existentes. -

800 unidades

. Em fase final de :ê:':lns,:l"'U :lV~!;Z::'

ção das unioaoes. -

Solicitaoo recurS05 DaTa

urbanização atraV.25 do
MDU.

· Recursos financeiros atra
ves da CQ?L.';'NiFUtIDES/SOr:-

· PrOJeto a ser desenvolvi
do e :1comoanMdo pe lâ"
COHAB/ES.

Recursos est.'ldual$ para urba
nizaçãc dos 4 aglomerados_ -

Promover a urbanização (es
gato e calçamem:o) dos J
aglomerados, perfazendo 300
lotes, bem como aorir· fi
nancidmento individualil"d
do para constrl)ç~o e melhõ
ria das casas. -

37X di! demanda
31% do defic.-\t

Entrega do Conjunto Flilgel.'!:
dos prevlsta t"-ri1 20 de se
temero de 1987. -

A PM estã interessada em ae
auirir àreas na sede mvoicl
pal e nos distritOs de ÂGú;
Limpa e Bürra Seca.

8.2. B\l.irro do
Posto

8.3. noa Vist<l I

8.4. Boa Vista II

· Urbanizar a ârea com" 40
casas de madeira, bem COfllO

promover amelhoria ou cons
tn.rçào das casas. -

· Urbanizar a ârea com';; 90
casas de madeira, bem como
promover a melhorid ou cons
truç,jo das casas. -

· Urbanizar a <ire a com'" 40
casas de madeira, bem como
promover a melhoria ou
construção das cadas.

960 unidades

" (o., .. c



QUADrtO RHU:-:O DA SITUAÇÃO DOS MUrnC!PI0S vISITADOS

GRUPO DE TRABALHO DE liAS ITAÇÃO

VISiTA: 13 A 17/07/87

9. L VUa C~:;'\ata , PrQlTlÚVer urbanIzação dO 10
cal pata Cl)flstruçao de ZOei
casas.

• OCdr os lotes. faler ter'
rcpl~n,)9e.'n e (I abcr'turã
deriJils.

• En.viado ao Jo'DU sollcitaç~{)

de recursos CÓ 6.000.000
para construç;)o de 200 co)
sas. -

• MOU/GH.s · Vi.;.bilLzar e/oI) ccmp1~if.entilr

I'CCvrSI>S p.;'Wi! lmp1.;.n,-.;.ç<io 00
c:onjunN.

PROPOSTA o:: lNiERVU;Ç,;O

, Avcr'igu3f processa de MDV
r€!~9v3rdando I"i!cursas GEE5
(,asa n;i.o acont.ece a libera
çc.o do pedido. -

UN!'1[R;;O D~ ATENi)lYDiTO

9.2. f.....f:~ j,: C:..m1Jo • Ut;')i:ar ;:l,~"a (Gr,.struçdo
de- caStS P~"'J bdixõ fendi.!.

· [fetu.;r a âOi:Ção feita • súO unídildes
pelO (':;':1110 Col~.

• \.4$1 unidades , N~o existe • Al:"criguaçã-o do event.o e
aCO<r.pannarr.ento do processo

040~ dJ demà~dd

ll~ do dêfiç-it

9.3. Cri·sta1 • Atendirr.ento a fvncionários ,t~ão hã formulaçAo
da Cridasa \100 casas).

• CGHAo/ES • Elabool" projeto e con-;trll\r ,Entr"ar em contato com a
as r,abiuções pela .COnAS/ES. }.,rilcrliZ póra ViàbiHlilÇão

ào cmpr'eendimento.

1G,1. ?::,"ul da
l<;qCil

11. CONCEIÇÃO DA. BARRA

• !íb há proposte · Não existe , 2..643 unid,Hies .12.113unidil.des . Contato es taGua1 çom il Pre
feiwra erofatiziHldC a gra\'l
dadeC:o problema hõbitJciõ
nal no rnunidplo. -

1L L ;'r:it do Sair • Urbanizar a área para pos . Serviços de infra-estru
TO Santana - ter10r doaç~o {2a6 lotes):- tl)r''l e terraplenagem. -

11.2_ Area GaCOHABI • Construi!' conjunto habit~ • faz terl"ilplenagem. insta
ES cional (3 a 75M), • la ãljlíd e luz. -

• Somente partido Urbanfsti • PrefeitlJrõ ,I..\unicipall
co. - GEES '

, Projeto em e laOOl"aç;\o na • CEF
COHAB/ES.

• VtõbiHzar recursOs para 1m • Conjunto habitaciono)l
plant.õçAo de conjunto habitá 286 unidades.
ctonal. -

Recorr~~ndi;mos um levantarT.€n
to da der::ar,da atud1\2aáã
com estudos junto às VSÍI'I.o.S,
Aracruz. Acesi~d e Prefei
tura I"efi::retlt.e ilOS f:mpl"cen
dirr.eJ'ltos da COHI-,i3-E5, 1\0'0'0'
HOílZO:lte e ltilunas .

9~ da é;,,"tiI~fldil.

1l%: do dffh:it

11.3. NovO tbrilDnte . Construir conjunto habit~

ciona1 () a 7 5:-:),
• faz terraplenagem, inst!

la Jgua e luz.
. 3.00Q famílias • 2.648 unidades. • Fase de antepr'ojeto

COHAB/ES.
• CEf

11.4. ltalinõs. - di'> • Construir conjunto hilblt"
tr~to - tieOiíl p.,l"a pop'lla~<iv de

bah.~' rena a com 50 unida
des. -



QUADRO RESUMO DA SITUACÃO DOS MUNIC!PIOS VISITADoS

GRUPO DE TRABAlhO DE HABITACÃO

VISITA: 13 A 17/07187

M~!NJcíPl0$1;''(f.AS

12. MUNIZ FR(lR[

PROP[STA Dl. PREFEITURA CONTRIB'JICÃC MUNIC1PAl FASES 00 PR:JJno fONTE DE RECURSOS CONTRIBUICÃO DO ESTADO PROPOSTA OC Hm.R'lENçAO UNlVERSO OE AtENDIMENTO OBSERVAÇAC

12.\. ?iaçu , OO<lr os 45 lotes ,lOS a"e
f1~O tem Cil';3, dtefldenao
prioritariamente os mora
dores d" fe.vela do Cap~
rao -

. Partidcurtlanistlcc

. 215 familias . 819 unidades o feita a limoeza ál! ~re3 • Pretens~o de encam1rlhar o
para clt.ecutar a Urrall\e projeto ao FNOU/SEt'lAR
nagem -

· RecurSOS do t>~taoo ou 1'!DU
pi!rJ terri!p1enaqem, infra~

estrutura e financiamento
para d construç30 ae nabo

tações -

1C~ da demaMa
. Z.4~ do deficit

UrbMlizar a favela do
CacJr.'JÓ gem

da terraoiena
lnrra-estr-t;tur8

[luar 20 lotes a famlJi;;ls
C\l1rentes de distrnc

12,}. Vi1,J Assu.!:: . Auxj1i;;lr comunidade na
ç!lo dil Vila - 20

lnfra-estrutdrd: água.
enerqla elétrica e esco

· financiar Dara construç;Jo
ele nabitações

· Coo-.ole'll€ntM· os eCiJlpaITlCn
tos comunitjrics e infra-=­
estrutura e finanClilr c~

5a"

. Financiamento para nabita
ÇâD e infra-es't;,uturil7
LJti lizando <;;âo-ae-obra
oa cemunidade agrícoiil

~ J o 1 , urOçnlZiI

necessi
, eXf;cuta a rede de

energiaelêtrica e-

"

. :=lt i:~ec;w::;;o ,: t.~,a;:ie!'id • GSES
]="" --

ViaD11l1ar a
de conjunto h"'ta""'; l/
infra-estrutura e constr~

ÇdC de casas

i3.3. P0dro. Doar 90 lotes li';
lias necessitadas da
giaorll r al

o Elt.ecuta d í nfril~e .. tr'Jt.lI , 900 f dl>li1ias
ri! e il crecne -

9~ da
4~ do



OUJoDRO RESUMO DA SITUAÇÃO DOS MUNICípIOS VISITADOS

GRUPO Dê TRABALHO DE HABITAÇÃO

V1SlTA: 13 A 17107/87

:'-\UtlJCÍ?lOS/ÃRE;'S PROPOSTA. DA PR:'FEITURA
fONTE O:: RECURSOS CONTRIBUIÇAo DO E51A00 PRO?OS,A OC INTERVE/iÇAC UNIVERSO DE ATENDIMENTO OBSERVAÇAo

14. PANCAS

14.1. Área A

14.2. <'Oteilrr",r:c
H~ a tIO" (,

101 da área de
COflstnoÇdO

hi!lbita::lo
1'Ii!1$.. Clara i1tend i ll'rt;rlto
~O$. r:hmiclpios da ilrEa

Que não tem casa
e se s1t.uam 11i!

de renda oe d.té

· .l:.oulsiçlío do loteam;;!1tc

· lr:rllaf1tar um conjunto
de c=.sas para OOOU\;l.ç;;'O
ae b=.ixa renda

· /..te!'1Cer 200 famílias

• Doa os lotes

. Terraolenagem (tem eQu.!.
pamento)

Infra~estrutura

,1erraplenagem, infra-el,
trutura

500 famil ia~

1,525 unidades . Tem cadestre. mas as
~~~a.s "ac fora.'1I lnio!

· Em virtude da declividade
n"3o recomendamos constr"uir
nesta úe3

· Recursos para aquiSição d"
irei!

· VlabiiiZdção aa comor~ o:c . 60% da
ter.enG . 19" do

~~"3. :o:!'~-::- '~ . De').i:~'ODriar a área e
::onceaer direito ae uso

Execução doS serviços de
infra-estrutura

:::>:~~~;::;:: ":"...::e-::·::
;':3 :::ar" ;;~=.:r:~=2:::3i::;::"

'dJU ~.ar.;l. clrDan~z=.ç:io ::a
~,e=.

Viabilizar a urbanlZaçao
de bairro

· A<]ilizaçao juntO dO ~DU

Ou oremo ver e. ur'"Danizaçao
com recurscs ao GEES

15. BAIXO GUAllDU

'5" 1. ;)~~
;;rf

. Construir
oara
1ias de

'-Jnídades . Terraolenagem e infra-el
à fa82. trutUr<l

. Doação do lote (direito de
uso)

553 famllias 2,657 unidades
· Ajuda com i trator os recur

dO ~ru oara
i! cOnstrução

18t da cemanaa.
4~ do deficit

15.2. 40
. Adquirir e urbarllzar 300 ' Infra-estrutura e terrapl!Ê..

lotes, para doar a filmi nagem
lias orent€S

· Viabilizar a comora do
terreno

15.3. Á.rea da
CQfillE-E)

• Construir conjunto habit~

ç100a1 pela CQHAB~ES (prE.
gl'ama Jeao de 6arro)

. Em fase ae ...-'2fcrmula
ção do orçamem:o parã

~~~~r~o~F ,:nciW-J1nn!

• COHAB-E5iCEF · Agilização do projeto
na COHA6 e CEF

________------------------- ----------------------------------------- C0I1: 1,,'-',;
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QUADRO RESUMO DA SITUAÇÃO DOS MUNIC1PIOS VISITADOS

GRUPO Di:: TRABALHO DE HABITAÇÃO

VISITA: 13 A 17/07/87

MUN lCÍPIOS/ÃREAS

16. CDLATINA

16. L Ca!flOo
Av i aç~c.

16.2.

"i7. AAACRUZ

PROPOSTA DA PREFEITURA

· Adquirir do Ministerio da
Aeronâutica, por troca,
uma âl"ea para implantação
de um conjunto haOltací,2.
nill

· Adauir-ir 40 lotes e
truir as C3sa'> para
lação ele ba1Xd rena a

· ;rr.::>1antar conjunto Mbíti!
(:H:,nai ;250 '.mldaaesl:
;;"ri! popu'iaçàooe oalxa
r",mli!

con)';nto
[120

para DOOLdação de
)'enoô

CONTRIBUIÇÃO MUNICIPAL

· Área para pennutil e infra-
-estrutun. (execução aos
serviços)

Infra-estrutura, terraol!
nag€m

· Parte dos recursos
aqulsiçJOdOS lote'>

· Do"r 0 terreno, razer ter
raplenaoem e lnfrõ-esrr:
tUía \prazo cre exewç~Z
do'> servlçO$ e preoaraçI!(:
da âíed 60 didS)

· Dcar o terreno.
cem e ínfra-estruura
io: 60 dias)

· ~~~r ec i~~~~:~~~r~~~~~D;~~f
ia: 60 éias) -

DEMANDA REGISTRADA I ~~rIC!~A~~~~T73l~

9.990 habitações

3.000 famílias

FASES DO PROJETO

. Não tem projeto

. Nilo tem projeto

Não tem DrO]-=t:

fúrnE DE RECURSOS

· Recursos préoríQS e do
GEES

proaf10S e 00

CONTRIBUIÇÃO DO ESTADO

. EXeClo,J aos projetos

. Execução dos projetos

PROPOSTA Cf INTERYENCAo

lmplantaçào de 3 conjun
tos haDltacl0naiS Dar~

baixa renda totaliZUHJC
-'90 unidaaes

UNIVERSO DE ATENOII".fNTO

ae""''lnoa
céfj:"

oeSERVAÇAO

· Conjunto habitacional P<'ra • Terraplenagem
renda superior a 5 SM num
total de 223 unidades

habitacional para ,Terraolenagem
superior i! 5 SM to

137 unidades -

· Conjunto habitacional para . Terraplenagem
renda superior a 5 SM
total de 298 unidades

_ Aprovado pela CEF.
Jouardanoo lltleração
de recursoS para doer
Lura de licitaçao -

• C[F"

· CEf

· A PM doou os
CüHAB-ES

lotes à

________________________________________________________________________________________________---"',..ontinua



QUAORO RESUMO DA SITUACÃO DOS MUNICfP10S VISITADOS

GRUPO DE TRABA\.HO DE HA!H j AÇÃO

VISITA: 13 A 17/07/87

MUNlCÍPIOS/ÂREAS

18. IBIRAÇU

PROPOSTA DA PREFEITURA CONTRIBUIÇÃO MUNICIPAL FASES DO PRDJETO FONTE DE RECURSOS CONTRIBUIÇAo 00 ESTADO PROPOSTA OC INTERVENÇAQ UNIVE:RSQ DE ATENDIMENTO OBSERVAÇÃO

18.1. Sede MunH:i . Constru'Ír 7i casas Dara . Infra-estrutura, doar os
pai - fam.illas de bana renda lotes (direito oe uso)

. 1.984 habita.!}
tes

• Tem orojeto no !'!.O.Uo. sem . M.D.U./GE::5
<lnãilSe, para cc,"'ora aos
materiais de construç~o

· Utilizar junto ao M.D.U. dos
reCUrsos para imolantação
das unidades

• Caso o H.O.U. nào 1ioere . 201 da àemilndil
as verbas, o Governo deve
rd alocar recursos para lOt em relaçdO ao déficit
execuç.ào do conjunto hani
taci onal -

· A Prefeitura deseJa eons
truir em mutirãQ -

18.2. Terreno do
$emitl,)r';;::

19. FrntoAO

300 . ?ute dos recursos para . 377 famí1 ia~

,e!lca e :neC1'l ~ql.rH1Ção do terreno
; ao;::UHo.)" o te!"!·!

N;\o tem proJeto · Recursos D!"ópnos e
GES

· ';au1S1ç~o do terreno
SE encontr.! o Seminúio

· Contactado a COPlAH/
COHAB-ES no sentiao da
aquisiçào do terrenc

,9. i. · ~1:D0r:!:r ')"0:J'.!.t05 e Da"'e'C':
:;i!.'" ::a 1~':'~::;~s:'t:-:;:ura

recursos para
do conjunto

• 2SS: el!' relação a demanda 1em ol"'eferenc;:;:.
sas oa f .i.R.C.

20. M)HTAHHA

20.1. acirro
preSte

JrDõl'nza'" ':=
nao;:?coes
;,5C ur.1GilOeS;

2ü lotes
as Ci:ls:as

. Jcar os loees e fazer a
:erraPiena9ell1

. 4% e;ü relação ao déficit

2C.Zo. • 300 familias • 1.QSO unidades • Cad2:.tradas as far;;ilias e . GEES
dOilCOSCS 1ctes

· p~

• As ruas jâ es"tao abertas

. A carco da Prefeitura M~ • 30% da demanda
nicir:iíl

· 08S. GERAL: P:n:f!;"i!.ura
tem iri1:e~esse em c.oLx:ar
calçamento € rede de esgo
to em bairros populares
censo 1i dados como ?alhi
nhil. Cipreste e funan -

20.3. Vinháticc '" área e 1m . 1m3r lotes e fazel" a te!.
0$ emnriõe:s ou raplenagem

habitacional

• Cadastradas as famflias. e GEES
doados os lotes

• PMM {SC% na iJ'lfrilwf:Strutu
ra) -

· Viabilizar recursOs para im
plal'ltaç~o da infril-estrutlI
ra, principalmente de água
e eSOQt.n Dar a toda a Vil.a
de Viflhático

Imolantar os lot.es urbani . 12% do déficit
zados, com embriões e/ou
cabine sanitaria



ContinuJç!o
QUADRO RESU1"\O DA SITUACÃO DOS M.UNICípIOS VISITADOS

GRU?O DE TRABALHO DE HABITACÃO

VISITA: 13 A 17/07/87

HUNIcí? !OS/ÃREAS PROPOSTA DA PREFEITURA CONTRIBUiÇÃO MUNICIPAL FASES 00 PROJETO FONTE OE RECURSOS CONTRIBUIÇÃO 00 ESTADO PROPOSTA [f INTERVENÇÃO UNIVERSO DE ATEND1~.ENTO OBSERVAÇÃO

21. flIlCURICI

21.1. Ponto Belo . tIroan i zar a área com 88
lotes e financiar o mate
riel! de construçâo parã
as mesmas.

· Executar a infra-estru
tur", e doar os lote,>. -

TOTAL: 320 UNIDADES

. 200 famflias 1.255 unidades . Já fori!r:l cadastradas as . PMM 50t da infra-estn)!.!.i
famílióS carentes para ri!..
doaçao aos aB lotes.

• tSCELSA/CESAN 50t

• PMM/GHS

· ViabíliZ<1r a prOPOSta da PM
via financ1amento pa,.a vrDa
nização e construção de morã
dias. -

. Urbanízaçao do loteamento
e financiamento do material
de construção (89 unidades.)

161 da demanea

· 62% do deficit

. Discutir o parcelame!"i~ e
o uso do soloenPonr.c ::ele

. São existe int~l"~:;se pois
a demanda é pequena. Re
servdODC Dar" futuro. -

. 20 famílias

iJrbanizar e cons'tr V1r
120 casas de melnor P.=
arão.

· Doar os lotes. apoiar i:! • 50 unidades
çomo·lementaç~o de 1n
fra~es'trutura (escoto e
paVHllentação. -

?lanr.as 10te"-mer.;::o
aDrO·'iHla" com Parr.ícü til"
toill1fst.ic". -

Jl"~anl:;:"" € ::::n')-:;',,,1:" =a
5as cor.: f:r:anciilme~:o ci5
maten a1 ai: ,:,::nstr"çàc.

· DOM- os lO1:~S e fe-zer a . 50 unidaGe-s
terraD lenagem.

Z2. BOA ESPERANÇA

lmolanur 80 lotes urbani
zados coro embrião. e/oi;
f',ndtlciar 8ater'ial à: cons
:r\:,;;;" no Programa F!CA>C

TOTAL: 300 UNIDADES

· Doar os lotes e fazer il . 80 unidades
terraplenagem, instalar
39ua e transporte do mil
teria1. -

1.841 unidades • Os lote~ jãfcrorn doados < ?MBE
ia preço simbêli;:o).

· Financiar a urbanízilçiio e,:
construçdO das casas com re
cursos do GEES, e/ou, -

Implantar lotcs :)rbaniz~

dos com embriõcs.
· 77'1. oa demanda

. Financiar a construçào da
casa prôpr;a (SO unidades).

Solicitação encaminhada • CQHA8/ES
d COHA5 IOf. PMBE - 10/
84) e ao MOU íOf. P!'BE-
i 21/87i pi'lT4. conStrução
das 30 unidades,

· ~DU (Valor reQu€l'ido ao
~DU num totai oe
CZ:S 3.753.960.(0).

• la do deficit
· Viabilizar financÍQ.rr;ento Di! . Melhoria e construção de

ra melhoria e constrtlç~o de habitação (100 unidades).
unidades habitacionals isola
das. -

• CCHAB/fICAM. GtES. 100 unidades. Melhonr e construir 100
unida<jes em lotes Já. exis
tente;;, de propriedade
particular. espalhados P!
la cidade.______--------------------------------------------:....:::--=----- -=---''---- -----~-----------..:.-..:.-Zmt.inua



QUADRO RESuMO DA SITUAÇÃO DOS. MUNIC!PIOS VI SITADOS

GRt.!fJO DE TRABALHO DE HABJTACÃD

VfSITA: 13 A 17/07/87

JiUWlCÍPIOS/ÁRfAS PROPOSTA DA PREFEITURA CONTRIBUIÇÃO MUNICIPAL I OEnCn HABITAClQ
OEMANDAREGISTRADA NAL _ DADOS: lJSN FASES DO PROJETO FONTE OE RECURSOS CONTRlBUIÇAo DO ESTADO PROPOSTA tE I NTERVENÇAo UNIVERSO DE AITNOHiENTO

22.3. Santo Antônia Idem (60 unidades.) lderr

22.(. Sobradinho Idem {50 unidades)

Idem {lO unidades}

, 50 unidaoes

10 unioaaes Ioe!"

Ioem

tdem

. Melhoria e construçào de
habitação (50 unloades).

23.. tm'~ VEIEÉCIA

Tel"'renlJ pr6
ximo::lO Aerõ
portG -

Adauirir terreno para im Doar área ZlOS futuros ocupar.
planti!!" unidades. habitã tes e fazer terraplenagem
cionals e/ou lotes urban~ com abe:r'turi'l 0(' ruilS
zados -

Demanda teta"
2.000 famílias

200 íamilias

'Viabih2ar recursos para a
compra Co terreno

23.2. Bairro Altoé ldem ioem 210 famílias 3.3ê3 o€'neçlQC1aç'êQ
no IDf:o. Julho/57

p,,~ parte Ci! f'MNV

GtES Viaeil ízar recursos Pitro
a lmoJantaçâ;: d~ infr~-es

truturô e lm:es uri>dnlZaà:l5-

lmplantar 210 lotes u:
oanllaao!.

2.3.3. Mun;cip.al I . Reoularizar os loteal'Oe!2 . Apoio iOO'Ístíco para a r!,
tc~ clanóest inos gular'ização

. Acesso de informações
equípe técnica

GEESJO~~ Eauipe Técni.::i! . Regu]ar'izar" lotes clZln
de:.tino:. -

, Orden"r o crescimento
uroano

23.4. Loteamento Idem Idem
Munícip~l li

23.5. Loteamento Idem Idem
Rúbia

23.6. Betãni~ Idem Idem

23,7. 00' Vista Idem Idem

23,B. Altoé Idem Idem

3.055 GEES

GEES

GrES

GCES

GEES

Equipe Técnica

Equipe Tetníca

Equipe Técnica

[cuipe Técnica

Equipe Tecnica

ldero

Idem

Idem

ldem

Idem

--------------------------------------------------------);;-:----------------------------------------<Continuli
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Continuaçào

QUADRO RESUMO DA SITUAÇÃO DOS MUNICfpIOS VISITADOS

GRUPO DE T~ABALHO DE HABITACÃO

VISITA: 13 A 17/07/87

MUNIC{P IOS/ÁRE.';;'

24. SÃO GABRIEl. DA
PAlHA

24.1.

PROPOSTA DA PREfEITURA

, Jl'Dal"~ :ar ;'! conStrlJ i.. 32
~asa5. ::e~ ,ndelJ a remoçâo
::::::Ba·"''''0p..~res..

CONTRI8UIÇÃO MUNICIPAL

. Coiota "infra-estrutura

• E~ecuta a construção das
casas.

h~rri!Dlenaºem

AlJertur-a de ruas

. Caoastr-o de famílias

I OEficn HA5ITACI.Q.
DEMANDA REGISTRAOA l NAl _ DADOS: IJSN

, 32 famíl ídS

.2.541 unidaoes

FASES 00 PROJETO

Encami nh ado ao ~1DU so
1ícitaçau oe recursos Pd
ra 50 casas - praticllmen
te I i beraoos 0<;' recursos

· A PM mantev~ COl1talO CQ;;:
Q DroprietiÍric.

· :... ?M e Il :::0:·;;,8 ~i

'1era'11 contalO C~ ti

pneliÍrlO.

f OlHE DE RECURSOS

• MO',

. GEES

CONTRIBUiÇÃO 00 ESTADO

AºiJildr ceoido MDU

PROPOSTA Cf WTERVENÇAo

Intervençào a Cllrao da MIl
nícipdliodde. ~ -

UNIVERSO DE ATENDIMENTO OBSERVAÇM

:.. ?1l'I e::-r:f r"se"""3ncro
se$ r;;:: se,", ~:"ç=mer_:0

.'1~CO a a::111u;çà:J Ga
de !ld01!aç<lc IconjUfT"tv ~i;.
bitaCH;mi.ll)

a ár"eanil'"a:
t~n]'-':-It;) ~3.o2:

. Cadastro de famil ias

· A PM manteve conuto cem ,GEES
Q Dl'opnetário.

2-4.5. vi . A W deseja obte, o terr~

no, seja por comera ou
'1.eSdprooriaçâo DelO

jã que pertencia
a ;1il.ra possibilidade
de crescimento da Vi la.

Continua
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